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Um dos meus sonhos era estudar no exterior, 
conhecer outros países. Por razões que explicarei 
nas minhas missivas, ainda muito jovem fui fazer 
um curso de pós-graduação em Israel.

Como era noivo e muito apaixonado pela en-
cantadora Maria Mirna, resolvi antecipar o casa-
mento, mesmo que já veterano como namorado. A 
ideia era que ela, também economista, me acompa-
nhasse nessa viagem ao exterior. Tudo parecia ser 
uma grande aventura e projeto harmonioso, mes-
mo que repleto de expectativas. Quando já estáva-
mos prontos para embarcar para Israel, veio a sur-
preendente informação do Centro Acadêmico aonde 
ia estudar.  Do Settlement Study Center chegou a 
comunicação de que os estudantes deste programa 
das Nações Unidas/Governo de Israel não poderiam 
ser acompanhados das esposas. 

As explicações eram de que se tratava de um 
programa de estudos muito intensivos no qual os 
participantes deveriam ficar acomodados em apar-
tamentos limitados e os estudantes deveriam estar 
concentrados em tempo integral com tarefas acadê-
micas. Diante dessa situação, cheguei a pensar em 
uma desistência, mas o irrestrito apoio de minha 
mulher e dos familiares ajudaram-me a manuten-
ção do projeto original. Mas foi uma resolução an-
gustiante. O tempo iria mostrar que essa decisão, 
certamente, foi abençoada por Deus, como o passar 
do tempo mostraria.
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Como economista do quadro técnico do Escri-
tório Técnico de Estudos Econômicos, do Banco do 
Nordeste do Brasil, muito precisava de bom trei-
namento para cumprimento de minhas atividades, 
bem como o meu progresso funcional nessa impor-
tante Instituição. Havia ingressado no Banco do 
Nordeste do Brasil por concurso público para cal-
culista do referido Departamento de Estudos Eco-
nômicos, quando ainda era estudante de economia 
na Universidade Federal do Ceará. Fui aprovado em 
2º lugar, ao lado de brilhantes estudantes de Mate-
mática, que muito prosperam na Instituição antes 
dos seus prematuros falecimentos.

Foi, assim, que com o coração partido que via-
jei para Oriente Médio, com destino a Tel Aviv, em 
Israel. No longo voo com passagem por New York 
e Frankfurt, na Alemanha, já escrevia a primeira 
carta para minha querida Mirna. Ela também con-
tra-atacava com suas sentimentais missivas.

Neste livro estão cartas que consegui recuperar 
com a memória de uma experiência de vida inusita-
da. Desse modo, você tem em mãos um livro único, 
que relata uma história de amor, profissionalismo 
e fé na vida e em Deus que sempre nos protegeu em 
todos os momentos.

As missivas que contam um pouco dessa histó-
ria foram escritas para minha esposa Maria Mirna. 
Algumas foram extraviadas e perdidas. Outras fo-
ram escritas par familiares e amigos (e para o pró-
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prio BNB), mas não constam desta seleção.
As respostas da minha esposa Mirna não cons-

tam desta publicação e constarão de um outro docu-
mento da mesma natureza.

Ao escrevê-las, não houve preocupação com o 
vernáculo, mas com a exteriorização dos sentimen-
tos, emoções e narrativas dos fatos observados, vi-
vidos na terra santa.

 Cada uma dessas cartas expressa gotas de 
grande sentimento, de saudade, sofrimentos da se-
paração circunstancial, mas que pareciam eternas. 
Na década de 60, uma carta de Israel para Fortaleza 
(via marítima) demorava vários dias. Às vezes as 
cartas chegavam duas de cada vez, com grande in-
tervalo. A Mirna também relatava situações simila-
res. As cartas, no entanto, eram lidas cronologica-
mente, de acordo com as datas em que tinham sido 
escritas... Eram como um filme seriado.

Para ser completamente honesto, este livro foi 
organizado para minha própria autobiografia pes-
soal, sem desprezar a possibilidade de meus netos 
e familiares virem a ler esse pequeno fragmento da 
minha vida.

Como relatei em muitas ocasiões aos meus alu-
nos, amigos e parentes, o tempo que passei em Is-
rael mudou a minha vida. E quem ler estas cartas 
jamais entenderá os seus significados se não conhe-
cerem um pouco a origem de tudo isso.

Vejamos o que aconteceu com minha vida nes-
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sa época. Como economista do Banco do Nordeste 
precisava prosseguir em meus estudos sobre desen-
volvimento econômico e planejamento agrícola que 
eram minhas atividades profissionais no cargo que 
ocupava. No Ceará, e mesmo no Nordeste, não ha-
via instituição de ensino que oferecesse um esse de 
treinamento profissional.

Por indicação do Dr. João Gonçalves de Sousa, 
diretor de Departamento de Treinamento da Orga-
nização dos Estados Americanos (Nações Unidas) e 
em concordância com Presidente do Banco do Nor-
deste do Brasil, Dr. Raul Barbosa, fui inscrito e se-
lecionado para o desejado curso em Tel Aviv, Israel. 

O Settlement Study Center, onde realizei meus 
estudos acadêmico, é uma Instituição dedicada ao 
estudo, capacitação e planejamento em temas rela-
cionados ao desenvolvimento rural, especialmente 
em relação a países em via de desenvolvimento. As 
diferentes atividades com objetivo incluem:  Pesqui-
sas, Programas de Ensino e Capacitação e elabora-
ção de projetos especiais, como já mencionado.

Todas as atividades do Centro são orientadas 
pelo enfoque do desenvolvimento rural integrado 
e implementações de projetos de desenvolvimento. 
Essas atividades estão baseadas nas experiências 
adquiridas pelos profissionais israelenses, tanto em 
Israel como no exterior.

 O curso de pós-graduação que participei tinha 
o patrocínio das Nações Unidas, que proporciona-
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ram bolsas e professores internacionais da Itália e 
da Holanda, além de israelenses.

Praticamente todos esses assuntos que estou 
mencionandos agora estão contidos nas missivas 
que integram este livro. Para compensar os assun-
tos tratados em várias cartas que foram extravia-
das, elaborei algumas notas sobre a sociedade e a 
economia desse país referencial, como contextuali-
zação.

Com toda a minha alma, posso dizer que, com 
a vivência na Terra Santa e dos grandes amigos que 
conquistei, considero Israel como minha segunda 
Pátria. 





Primeira Parte

Observações 
sobre 

Israel
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Q
uando se fala em Israel, geralmente as pes-
soas pensam na Terra Santa, com seus lu-
gares sagrados. O calvário, o muro das la-
mentações, Nazaré, Belém, Cafarnaum onde 

Jesus Cristo viveu. Outras pessoas indagam sobre 
o território Palestino, Faixa de Gaza, terrorismo e 
guerra com os vizinhos.

No entanto, uma referência muito presente no 
Nordeste do Brasil é o tema sobre as tecnologias 
usadas no manejo da água no semiárido e mesmo 
nas terras áridas de Israel. De fato, trata-se da his-
tória de um povo que sobreviveu e prosperou, ape-
sar das limitações da água e dos recursos naturais.  
É uma experiência única e que não tem paralelo 
nem na Austrália, África, Arizona e algumas zonas 
da Índia. 

Não trato de religião nos meus escritos sobre 
Israel. Na minha convivência com os judeus não 
abordo esse assunto.

A área total de Israel é de 21.000 km², da qual 
apenas 4.100 km² são agricultáveis, 20% do total. 
Além disso, 50% dessa terra tem de ser irrigada, 
devido à escassez de precipitações pluviométri-
cas. As precipitações pluviométricas de norte ao 
sul variam de 800mm para 25mm. Os meses de 
chuvas vão de outubro a abril. Mais da metade da 
península Sul tem pluviosidade de 200m a 20mm, 
em seus periódicos.



Cartas de Israel - Pedro Sisnando Leite 18

A agricultura de Israel é caracterizada por um 
sistema intensivo de produções tendo em vista su-
perar a grande escassez de recursos naturais, como 
referido. O continuado avanço do desenvolvimento 
rural desse pais é o resultado cooperação entre pes-
quisadores, extensionistas, produtores e as indús-
trias relacionadas. Esses fatores resultaram numa 
moderna agricultura, como já se disse, onde mais da 
metade do seu território está em áreas desérticas.

A área irrigada nos últimos anos é em média de 
400 mil ha, com 200 mil ha irrigados. O consumo de 
água dessa prioridade é de mais ao menos 1,3 milhões 
de m³.  A concentração das reservas de água está no 
norte do país, especialmente no lago Nazaré.

Essa situação deu origem à construção de um 
sistema integrado de distribuição da água. O cha-
mado mar da Galileia tem uma reserva estática de 
400 milhões de m³ que é transferido na direção sul.

Por lei, a água é considerada um ativo nacio-
nal. Cada usuário produtivo deve receber sua ou-
torga de água anual determinado pela “Comissão da 
Água”. Há uma política de preços diferenciada para 
área urbana (pagam mais) e rurais e por culturas, 
conforme a prioridade do plano nacional. O modelo 
econômico e social é de natureza compreensiva e 
com integrações cruzadas, onde o bem-estar da po-
pulação tem uma força motriz fortalecida pela par-
ticipação cívica de todos.

Israel tornou-se um pais desenvolvido, com os 
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melhores indicadores sociais dentre os de seu ní-
vel. Desde a sua criação, Israel tem apresentado um 
crescimento notável e apresentado transformações 
teológicas e cientificas sem igual, considerando 
as limitações de recursos naturais. É um exemplo 
mundial de progresso.

A História da economia israelense envolve polí-
ticas bem-sucedidas, além de uma base educacional 
e de conhecimentos de excepcional qualidade, como 
já foi mencionado. Com isso, o país transformou-se 
de uma região atrasada e pobre de reservas natu-
rais em um centro avançado de inovação mundial e 
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prosperidade.
Esse processo de desenvolvimento enfrentou 

muitas dificuldades e desafios desanimadores. Se-
gundo Dan Senor e Saul Singer (2010), em cada um 
desses momentos, foram empregados estratégias 
drasticamente diferentes e quase opostos.

A primeira etapa foi alcançada por meio de um 
governo empreendedor que dinamizou um setor pri-
vado pequeno e incipiente. O segundo avanço defini-
tivo ocorreu por meio de um setor privado empreen-
dedor, inicialmente estimulado pela ação do governo. 
A educação, contudo, foi uma parte essencial do de-
senvolvimento sustentável de Israel. Desde do início 
do Estado Israelense, as pessoas contavam com bom 
nível educacional, que tornaram os empregados pro-
dutivos, empreendedores, líderes políticos, artistas, 
músicos, escritores e assim por diante...

Todos os cidadãos de Israel são assistidos por 
uma ampla variedade de programas educacionais. 
As escolas são estatais e privadas, afiliadas os vá-
rios grupos religiosos. No segundo grau, o aluno 
tem a opção de ensino clássico ou científico, tecno-
lógicos, agrícola ou militar. O sistema educacional 
atende com muita atenção aos novos imigrantes de 
várias origens e etnias, religiosas e laicos. 

Administração e os recursos para a educação 
são participadas pelo Ministério da Educação de 
Ciências, Cultura e Esportes e as Prefeituras Muni-
cipais, que cuidam da manutenção dos prédios e da 
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aquisição de equipamentos suprimentos.
A educação superior contempla uma gama de 

programas em ciências e humanidades. São ofereci-
dos tanto curso de bacharelado até os níveis de pós-
-doutorado. São muitas as instituições que oferecem 
curso vocacionais pós-secundários.  A educação de 
adultos, destinada a ampliar os conhecimentos dos 
participantes, com habilidades básicas e profissio-
nalizantes são os mais importantes em Israel.





NOTAS  
ÀS MARGENS DAS 

CARTAS
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Israel é a terra da Bíblia e a pátria histórica do 
povo judeu desde a cerca de 4000 anos ou sob 
domínio estrangeiro. Apesar do seu pequeno ta-

manho (21.000 km²) Israel apresenta uma varieda-
de de características topográficas e climáticas. Certa 
vez, estive em Jerusalém coberta de neve e ao deslo-
car-me para o mar morto a alguns quilômetros, de-
parei-me com um tempo ensolarado e com 35 graus 
centígrados. Ao Norte, as montanhas da Galileia são 
cobertas de florestas, com férteis e verdes vales e 
campos cultivados marcam a planície costeira com 
dunas a margem do mar mediterrâneo. Ao Sul, são 
desertos montanhosos que se estendem do deserto 
do Neguev até o golfo Eilat, o ponto mais setentrio-
nal do Mar Vermelho.

Por causa da escassez de água, Israel aproveita 
ao máximo os recursos de água e está constante-
mente a busca de novas fontes de abastecimento. Já 
na década de 60, as fontes de água potável do país 
foram organizadas no sistema racional integrado, 
cujo a artéria principal é o conduto nacional que 
transporta a água do Norte, do Lago Nazaré, e do 
Centro do país até o semiárido através de uma rede 
de estação de bombeamento gigantesco, reservató-
rios, tubulações, canais, túneis e represas. Entre os 
programas em execução para aumentar o potencial 
hídrico de Israel podem ser citados as chuvas artifi-
ciais, reciclagem de água de esgotos e dessalinização 
de água do mar. Estive em Israel pela primeira vez, 
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quando fui realizar meus estudos de pós-graduação 
em 1963 e voltei em outras ocasiões ao longo dos 
anos. Durante esse período acompanhei a constru-
ção de todo este sistema. 

Na vivência dos kibutzim e moshavim presen-
ciei as dificuldades e restrições no uso da água para 
todos os fins. Observei, por exemplo, que nas esco-
las de jardim de infância, as crianças eram orien-
tadas como utilizar o mais racionalmente a água. 
Disseram-me que nas escolas existiam sistemas hi-
dráulicos (banheiras, pias e privadas) para que os 
estudantes fossem instruídos de como maximizar o 
uso de água potável. O extraordinário é que todas 
as coisas que eram construídas para receber os imi-
grantes eram instalados o sistema de abastecimento 
d’água. Assim como ocorria em todas as residências 
rurais e urbanas, a água era tratada e potável.

Sem nenhuma dúvida, Israel é o pais com maior 
experiência na gestão da água e com o domínio da 
melhor tecnologia em uso produtivo e da população.

Não se pode falar de Israel sem destacar as 
características do seu povo. Ele foi modernamen-
te fundado para ser um Estado Judeu. Atualmente 
conta com 8 milhões de habitantes formado por mo-
saico de religiões, cultura, tradições judaicas, mas 
a liberdade de culto é garantida pela Declaração da 
Independência do estado de Israel. No momento a 
população é composta de 80% de judeus, 14% mu-
çulmanos, 2% de cristão e outras religiões.
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Os judeus trouxeram no processo migratório 
de todas as partes do mundo as tradições, assim 
aspectos culturais. Desse modo mesmo que unidos 
pela fé e a história, se caracterizam por diversidade 
de concepções e estilos de vida. 

Cerca de 95% dos habitantes de Israel vivem 
em cidades ou na própria zona rural onde há es-
truturas urbanas de pequenas vilas. A maioria das 
áreas residências estão separada das zonas comer-
ciais e industriai. Cerca de 9% da população vive em 
áreas rurais geralmente organizadas no sistema de 
Kibutz (comunidade) ou Moshav (cooperativa).

Pode-se dizer que a sociedade israelense é ba-
seada no sistema educacional. Todos os israelen-
ses gozam de benefícios de uma variedade de pro-
grama. O ensino é obrigatório do 5 aos 16 anos e 
gratuito até os 18 anos. As crianças de 3 a 4 anos 
frequentam jardim da infância. A educação supe-
rior desempenha um progresso fundamental do 
desempenho do país. Dezenas de milhões de adul-
tos participam de programas buscando ampliar 
seus conhecimentos e habilidades básicas.  A lei 
do seguro nacional de saúde prevê um conjunto 
de serviços médicos, hospitalização para todos os 
habitantes de Israel.

O produto Nacional Bruto (PNB) per capito de 
Israel era de 16.400 dólares em 1998, colocando o 
país nessa época entre os mais adiantados do mun-
do. Uma das mais admiráveis conquistas do país no 
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campo econômico tem sido seus índices de cresci-
mento, ao mesmo tempo que enfrentou vários de-
safios de segurança nacional, que obteve de 10% 
do PIB, acolher grandes números de imigrantes e 
o estabelecimento de uma infraestrutura moderna, 
serviços públicos de alto nível.

Nos últimos anos, Israel passou a ser consi-
derado mais avançados do sudeste da Ásia em de-
senvolvimento econômico e industrial. Em 2013, 
o Produto nacional bruto per capita alcançou US$ 
34.129 dólares e um total de US$ 300 bilhões. O 
índice de Desenvolvimento Humano foi de 0,90 e o 
GINI de 38%. Nesse mesmo ano taxa de desemprego 
foi de 5% e a taxa de inflação de 0,4%.

Apesar das limitações de reservas naturais o 
intensivo desenvolvimento industrial e de agri-
cultura ao longo das últimas décadas fez com que 
Israel torna-se autossuficiente em produção de 
alimentos. Os produtos mais exportados são fru-
tas, vegetais, produtos farmacêuticos, softwares, 
produtos químico, tecnologia militar, diamantes e 
outros equipamentos tecnológicos, Israel possui o 
segundo maior aglomerado de indústrias de tec-
nologia de ponta, atrás apenas do Vale do Silício 
da Califórnia. É também um país líder em aloca-
ção de recurso em pesquisas e desenvolvimento de 
tecnologia, com 4% do PIB aplicado essa com essa 
finalidade.
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As palavras do 1º Presidente de Israel em 2000 
tornaram-se um lema nacional: “As pesquisas cien-
tíficas e suas conquistas já não são mais um mero 
objetivo intelectual, mas um fator central na vida de 
todo o povo civilizado. (David Ben-Gurion, 2000). 
Como Israel é carente de todas as matérias primas 
básica e do todo de mão de obra qualificada, a in-
dústria israelense especializou-se na produção de 
artigos de alto teor de tecnologia.

A agricultura de Israel tem uma história de 
sucesso na sua batalha para obter o máximo de 
aproveitamento da pouca água e terra. Tornou-se 
um destaque mundial em qualidade produtividade 
agrícola. Como resultado da forte integração entre 
agricultura e pesquisadores que cooperam na uti-
lização de métodos sofisticados em base cientifica 
em todos os ramos da agricultura. Os equipamentos 
fabricados no país são amplamente utilizados nas 
atividades agrícola, em destaques no tocante ao uso 
na irrigação, colheita, ordenha e empacotamento. 
Na verdade, esses foram os assuntos tratados no 
meu programa de pós-graduação em Israel, além do 
planejamento do desenvolvimento do setor rural e 
da teoria do desenvolvimento rural integrado.

No momento em que o mundo inteiro enfrenta 
desafios da instabilidade econômica, mudanças cli-
máticas, as crises de escassez de alimento em mui-
tos países, a carência de recurso energéticos, o de-
senvolvimento do conhecimento sobre tecnologias 
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agrícolas se torna um instrumento cada vez mais 
importante nas regiões subdesenvolvidas.

 Em resumo, a história de Israel foi marcada 
com lutas, fracassos e sucessos desde antes de ob-
ter sua declaração sua declaração como um país 
independente. No curto período de sua existência 
Israel estabeleceu uma estrutura política democrá-
tica e uma administração eficiente que trouxe rá-
pido crescimento econômico, posicionando Israel 
entre as nações desenvolvidas, conforme os dados 
das Nações Unidas.  



RELAÇÕES DE 
ISRAEL 

COM O 
NORDESTE 
DO BRASIL
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Quando estou em Israel, vem-me a lembran-
ça a pessoa de Josué que trouxe esse povo 
da escravidão do Egito há milhões de anos. 

Desde então, o mundo passou a receber a influência 
espiritual desse ritual de extraordinária importân-
cia, através da pregação de seus projetos. O jugo 
babilônico e romano, também, tentaram dispersá-
-los, mas não conseguiram destruí-los. Por vinte sé-
culos, viveram separados, divididos, espalhados na 
terra, mas em singular unidade espiritual.

Não há na história da humanidade um outro 
povo que ofereça este exemplo. Não há ramos do 
conhecimento humano onde não haja um judeu a 
iluminar a ciências, a arte. São 120 prêmios Nobel 
que contribuíram para o progresso material e cul-
tural do universo. O ocidente recebeu de Freud os 
esclarecimentos dos mistérios da alma. Karl Marx 
revolucionou os sistemas políticos, arregimentou 
o proletariado (Trabalhador do mundo uni-vos). 
Einstein reformulou a física. Bergson e Proust, na 
filosofia e na literatura. Não devemos esquecer tam-
bém a figura legendária  do estadista Ben-Guirion e 
a representante máxima da mulher israelense Gol-
da Meir, que a conheci e estive com ela quando era 
Ministra do Exterior de Israel e proferiu conferen-
cias para estudantes no Settlement Study Cente de 
Rehovot  (onde eu estudava). E como não deixar 
evocar a figura de Chaim Weizmann, gigante da hu-
manidade, mais do que um gênio – um sábio. Aque-
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le que aprimorou o pensamento de Herzl e deu-lhe 
ação e sentido político.

Historicamente existe no Brasil um interes-
se por Israel no campo universitário, no domínio 
das letras, das artes plásticas, do teatro, do cine-
ma. Essas relações não se prendem apenas aos di-
versos aspectos das modernas culturas do jovem 
estado de Israel. Na verdade a civilização cristã 
brasileira, bem com o civilização judaica, possuem 
as mesmas origens. O novo Testamento é a conti-
nuação do velho e as filosofias de ambas estão nas 
revelações de Aarão, o caldeu, Moisés com os dez 
mandamentos.

A Cultura judaica teve grande penetração na ci-
vilização ibérica. Fruto da colonização portuguesa, 
o Brasil sofreu as mesmas influencias que a velha 
nação lusitana sofreu no passado. E nós brasileiros, 
também, recebemos uma herança judaica, que in-
fluenciou a nossa formação cultural. Muitas comu-
nidades de Judeus, originário da Península Ibérica, 
vieram logo nos primórdios de nossa história. Insta-
laram-se no Nordeste brasileiro. Seus descendentes 
ainda viveram em Pernambuco, Ceará, Bahia.

O Governador de Coimbra (Portugal) Davides 
Sisnando (1002) era descendentes de judeu (conver-
tido ao catolicismo) e teve parentes seus emigrando 
para Pernambuco. Foi desse ramo instalado na cidade 
de Crato, que deu origem a minha família Sisnando.
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Mas a amizade entre Israel e Brasil está ligada 
por um forte laço que foi a obra abençoado do Em-
baixador Osvaldo Aranha desde a decisiva Assem-
bleia Geral das Nações Unidas, na qual se decidiu a 
criação do Estado de Israel. Sobre esse fato, o Minis-
tro das Negociações Estrangeiras de Israel, por oca-
sião da inauguração do “Centro Cultural Oswaldo 
Aranha do Kicritz Bras Chail , (4 de maio de 1967) 
disse: “Feliz do povo brasileiro que possui filhos 
com Oswaldo Aranha, feliz do povo brasileiro teve o 
privilégio, naquela horas difíceis, de ser  abençoado 
pela qualidade excelsa de Oswaldo Aranha “. Afirma 
ainda: Cessarão o tempo, passaram os anos, e estão 
certo que os historiadores de Israel saberão valori-
zar a sua figura e sua obra, no plano histórico do 
povo de Israel.

A cooperação de Israel com o Nordeste foi for-
malizada a partir da criação da Sudene em 1960. 
Era um acordo de assistência no âmbito do Ministé-
rios das Relações Exteriores dos dois países, espe-
cialmente na área de projetos de irrigação. O con-
vidado da parte de Israel era o técnico Dr. David 
Bruhis, que havia sido meu professor quando estu-
dei naquele país.

Na década de 70, um novo programa teve inicio 
com a participação do Settlement Study Center e o 
Banco do Nordeste do Brasil. Tive participação di-
reta nas articulações que representariam um longo 
período de intercâmbio de pesquisas e planejamen-
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tos no Nordeste com a colaboração de muitos espe-
cialistas de ambos os países.

Nesta fase da década de 70, até o ano de 1985, 
participaram também de projetos de interesse co-
mum a Superintendência do Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene), Departamento de Obras Contra 
a Seca (Dnocs), Universidade Federal do Ceará e 
Ministério do Interior do Brasil.

Havia no Nordeste um grande interesse do pes-
soal técnica na área de agricultura em estudar em 
Israel. Alguns conseguiram, mas não haviam condi-
ções para a maioria.

Como economista do Escritório Técnico de Es-
tudos Econômico do Nordeste, do Banco do Brasil, 
articulei uma solução alternativa. A proposta seria 
trazer os profissionais de Israel para ministrarem 
os treinamentos no Ceará, em conjunção com os 
professores, técnicos do Banco e da Universidade 
Federal do Ceará.

Preparamos um detalhado Projeto Pedagógico 
com estruturas e disciplinas, corpo acadêmico, for-
mato administrativo e de custeio. Depois de muita 
discussão foi assinado um convênio entre as enti-
dades brasileiras e Settlement Study Center. O for-
mato acadêmico, tanto a classificação do Curso de 
Especialização em Desenvolvimento Rural Integra-
do (CPEDI)   

Este programa funcionou de 1971 a 1985 com 
grande êxito, havendo participado cerca de 500 téc-
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nicos em nível de pós-graduação da Região Nordes-
te e alguns participantes da Região Norte.

Durante o período em que havia a capacitação, 
foram elaborados vários projetos de desenvolvimen-
to rural integrado nos Estados do Nordeste.

Ao mesmo tempo foram realizados pesquisas 
com participação de professores de Israel e técnicos 
do Banco do Nordeste do Brasil. Podem ser destaca-
dos dois grandes estudos. Industrialização Rural do 
Nordeste, com uma equipe de 7 técnicos, dos quais 
3 eram de Universidade Israelense. Na ocasião eu 
ocupava a chefia de Divisão de Estudos Agrícola do 
BNB e coordenei este trabalho e outro estudo mui-
to abrangente na mesma modalidade. Estou falando 
neste caso sobre o estudo dos sistemas de cooperati-
vas dos projetos de irrigação do Nordeste.

Durante esse período em que vigeu o acordo 
de cooperação mencionado, várias missões foram 
realizadas pelos presidentes do Banco do Nordeste, 
técnicos do Escritórios Técnicos de Estudos Econô-
micos (Etene). Como exemplo podem ser citados as 
viagens dos presidentes Rubens Vaz da Costa e Ca-
milo Calazans e missões técnicos sob minha coor-
denação. O mesmo ocorreu da parte de técnicos de 
Israel que deram acesso sobre trabalhos de reforma 
agrária e planejamento físico de programas de na-
tureza agrícola.

É grande a relação entre professores e técnicos 
de Israel que participaram da execução das ativida-
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des de cooperação com o Nordeste, especialmente 
com o Banco do Nordeste que liderava essa ativida-
de durante o período a que estou me referindo.

Como resultado desse entrosamento e assistên-
cia técnica de Settlement Study Center, vários livros 
foram elaborados publicados pelo BNB e Universi-
dade Federal do Ceará. Eu mesmo escrevi muitos 
artigos, relatórios e livros. Nessa documentação es-
tão detalhados todos os pormenores dessa frutuosa  
colaboração.

É oportuno, no entanto, registrar aqui alguns 
nomes da fase pioneira desse trabalho que deixa-
ram marcas perenes pela relevância de suas con-
tribuições: O Dr. Raanan Weitz, por exemplo, era o 
diretor da Settlement Study Center e personalidade 
marcante no processo de colonização e desenvolvi-
mento agrícola de Israel, como Diretor do Departa-
mento de Colonização que correspondia ao nosso 
Ministério de Agricultura. Ele foi meu professor e 
orientador no curso de “Pós-graduação” que par-
ticipei em Israel. Outro importante colaborador 
foi David Bruhis, que havia sido chefe das missões 
de Cooperações Técnicas de Israel na SUDENE até 
1970. Ele foi um dos arquitetos do Programas de 
Cooperação com o Banco do Nordeste, um grande 
amigo pessoal meu. Atuei como um dos professores 
do Curso de Planejamento e Execução de Projetos e 
Desenvolvimentos Rural Integrado a que tinha me 
referido. Ele faleceu durante a vigência desse pro-



Cartas de Israel - Pedro Sisnando Leite 39

grama e deixou muitas saudades. Outro colabora-
dor inesquecível no contexto dessa colaboração foi 
o professor David Erel. Ele atuou durante vários 
anos como Coordenador Internacional do Progra-
ma de Treinamento (eu fui o coordenador nacio-
nal) e professor dedicado e admirado por todos que 
conviveram com ele. Durante a fase de implantação 
do programa, ele residiu em Fortaleza durante três 
anos, com toda a família.

Em 1985 o programa de Cooperação de Israel 
foi ENCERRADO conforme o acordo de cooperação 
previu. Na ocasião vários fatores estiveram em cur-
so no Brasil, com a mudança do sistema de governo 
no Brasil e na direção do Banco do Nordeste.

Nos anos seguintes, aposentei-me do Banco 
do Nordeste e dediquei-me as minhas funções de 
ensino acadêmico na Universidade Federal do Cea-
rá, onde já colaborava como professor em tempo 
parcial, conforme permitia a legislação trabalhista 
brasileira. Desse modo, passei a manter um rela-
cionamento com Israel associado com assuntos de 
interesse da Universidade Federal do Ceará. Em 
1995, aposentei-me da Universidade Federal, onde 
estava exercendo a cargo de Pró-reitor de Planeja-
mento há quatro anos. 

Nesse mesmo ano, assumi um cargo político no 
Governo Tasso Jereissati na condição de Secretário 
de Estado, da Secretaria Agricultura do Ceará. Para 
conduzir as ações de desenvolvimento da agricultu-
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ra de um Estado localizado no semiárido e subde-
senvolvido, muito me ajudaram os conhecimentos 
que havia acumulado nos meus estudos em Israel e 
minha condição de chefia da Divisão de Estados Eco-
nômicos do Nordeste, do Banco do Nordeste. Nessa 
época estava também ocupando a vice-presidência 
da Associação Brasileira de Economista Agrícola e 
Sociologia Rural.

Essa digressão tem o propósito de explicar o 
retorno dos relacionamentos com a assistência 
técnica com Israel. Ou seja, ao assumi as funções 
de responsável pelas políticas de desenvolvimen-
to agrícola, organizei uma competente equipe de 
técnicos da própria secretaria e de doutores em 
assuntos rurais da Universidade e do Banco do 
Nordeste estavam aposentados. Assim, fizemos 
uma reestruturação administrativa da secreta-
ria, elaboramos um plano estratégico e passamos 
a executá-lo com todo o emprenho. No entanto, 
em 1997 ocorreu algumas irregularidades climáti-
cas que muito prejudicaram a população do setor 
rural do Ceará. Um grande problema surgiu em 
1998, com a ocorrência de uma seca que provocou 
a queda da safra agrícola em mais de 50% e um 
grande desemprego. Foram estabelecidos progra-
mas de emergência como a criação de frentes de 
serviço, distribuição de cestas e alimentos e um 
calamitoso imposto social. Era um quadro que se 
repetiu mais de uma vez ao longo da década. 
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Diante dessa situação, o governador Tasso Je-
reissati solicitou que se estudasse novas soluções 
que evitasse no futuro a ocorrência dessas crises 
dramáticas que afetam tanto a economia e a popu-
lação rural do Estado.

Para ajudar nessa tarefa os técnicos da Secre-
taria de Agricultura, resolvi solicita ajuda aos meus 
conhecidos de Israel na pessoa do professor Ra-
phael Bar-El, que anteriormente havia ocupado a 
diretoria do Settlement Study Center, com o fale-
cimento do Prof. Raanan Weitz. Ele também tinha 
sido o coordenador da pesquisa sobre industrializa-
ção rural do Nordeste já referida

Em atenção ao convite que formulamos, ele 
veio ao Ceará e concordamos com a participação 
dele no estudo que estavamos programando rea-
lizar. O acordo foi assinado no âmbito do Projeto 
São José, com a participação do Banco Mundial que 
era financiadora  do projeto “Combater à Pobreza 
Rural”. O enfoque adotado para essa finalidade foi 
de “Reduzir a pobreza através do desenvolvimento 
econômica do interior do Ceará”.

A equipe técnica de Israel para execução dessa 
tarefa foi constituída pelos professores Raphael Bar-
-El, Dafna Schwartz e David Bentolila, da Universi-
dade de Ben-Gurion, do geografo Dr. Arie Shachar 
da Universidade Hebraica de Jerusalém, ex-diretor 
do Plano Nacional de Israel 2020.

Esses estudos tiveram continuidade no go-
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verno Tasso Jereissati até 2002 e prosseguiu na 
administração do Governo Lúcio Alcântara até 
2006. Na mudança de governo em 2007 esse pro-
jeto foi interrompido.

Um novo programa de cooperação com Univer-
sidade de Ben-Gurion foi iniciado em 2013 com a 
Federação das Indústria do Ceará com a iniciativa 
do Presidente da Federação das Industria Dr. Rober-
to Macedo e do Diretor do Instituto de Desenvolvi-
mento Industrial dessa federação, na pessoa do Dr. 
Carlos Matos que participou dos estudos anteriores 
desenvolvidos no governo Tasso e Lúcio Alcântara.

Nessa nova fase de cooperação o assunto pro-
gramado com Israel era sobre a inovação do setor 
industrial do Estado com a integração das Universi-
dades com o setor de produtivos. Neste projeto teve 
participação também da Dr. Mônica Clark Cavalcan-
te, ex-secretária de Planejamento do Governo Tasso 
Jereissati e da Secretaria de Estado no governo Lú-
cio Alcântara (2003-2006).       

 



Segunda Parte

Cartas
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Herzliya, 5 de maio de 1963

	 Minha querida esposa inesquecível,

Amanheci hoje terrivelmente abatido. Não po-
dia mais suportar a ausência de notícias suas. Não 
tomei café, não me interessei por nada. É impossí-
vel descrever o que sentia: amargura, tédio, solidão; 
algo que em suma se traduzia em saudades... mas 
saudades na sua mais alta expressão. Na verdade 
este sentimento tem sido o meu companheiro de 
todos os momentos, porém com o passar dos dias 
creio que ele se torna mais profundo, mais verda-
deiramente insuportável. 

	 Qual não foi, contudo, o meu contentamento 
ao receber a sua carta, com data de 23 do mês pas-
sado! Dei pulos de satisfação e a esta altura já a li 
várias vezes e tornarei ainda a fazê-lo.

	 Acho que o correio vai ser o nosso grande ini-
migo, apesar das alegrias que nos traz algumas ve-
zes. Anteriormente a carta a que você se refere já 
havia escrito mais duas cartas, além de vários car-
tões. Quanto ao postal de New York não foi possível 
colocá-lo no correio e deixei com o porteiro do hotel 
para fazê-lo. Gostaria de saber se você recebeu tais 
cartas. Até esta data devo ter escrito quinze cartas, 
senão perdi a conta. De agora em diante passarei a 
numerá-las para possibilitar o controle. Seria bem 
que também você o fizesse. Ontem recebi também a 
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visão e uma ordem de encomenda registrada, mas 
não foi possível ir a Tel Aviv onde fica a sede do cor-
reio. Penso que se trata das publicações remetidas 
pelo Banco. *

	 Em carta anterior mandei falar em sua situa-
ção no banco. Sou de opinião que você não deve 
fazer o curso, mas a decisão final lhe cabe. Con-
sequentemente, caso você estivesse de acordo, po-
deria deixar o banco em fins de setembro, época 
do meu regresso, quando naturalmente, teremos 
nova LUA DE MEL...

	 Relativamente a compra de dólares e marcos 
alemães você agiu muito bem. Contudo será con-
veniente adquirir apenas dólares, pois na ocasião 
de revender será mais fácil. Tendo em vista, po-
rém, que tenho aqui cerca de CR$ 35.000, os quais 
não foi possível converter em dólares em Belém, 
agradeceria se você me remetesse os 180 francos 
por conta da referida importância, através do Ban-
co London para Israel Discont Bank LTD, cujo en-
dereço é o seguinte: 27/29 Yehuda Halery Street, 
Tel Aviv. Segundo me informaram neste Banco é 
conveniente indicar o número do meu passaporte 
(396249), assim como o meu endereço. Não é ne-
cessário ordem telegráfica.

	 Escrevi para o Adierson, anexando a carta dois 
cheques de US$10 cada, a fim de que ele transferisse 
diretamente para mim de fez que não foi possível re-
cebê-los como já  mandei dizer. O problema é saber se 
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ele recebeu os citados cheques a fim de enviar mais 
US$110,00 em meu poder.

*agora mesmo acabei de saber que a comunica-
ção que recebi do correio (estava em hebraico) 
falava da retenção de uma carta para você que 
não estava selada adequadamente. Já provi-
denciei a suplementação dos selos.

O sistema de aluguel de casa que Dona Simone 
está pretendendo é de fato inaceitável. Não creio, 
porém, que ela faça semelhante proposta para nos! 
Não é? Se tudo der certo como estamos pensando é 
conveniente mandar raspar os tacos antes da trans-
ferência  dos móveis e a pintura interna também  
deve ser iniciada logo. Não é preciso recomendar 
que a tinta deve ser da boa, sendo que o seu bom 
gosto  determinará as cores.

Como vai o recebimento das prestações do car-
ro? A moça esta satisfeita com a compra? Temos de 
começar a pensar em nosso novo carro. Caso seja  
possível você adquirir sua carteira de motorista fa-
ça-o. No meu regresso você treinará mais um pouco 
e estará  pronta para dirigir, como é seu desejo.

Ontem a noite fiz o relatório de minhas ativida-
des no curso durante o mês de maio para  o presi-
dente. O teclado das máquinas em alfabeto romano 
é incompleto e tive de fazer várias emendas a mão. 
Ao escrever para o Nicácio pedirei que lhe mostre, 
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a fim de aproveitar as cartas para outros assuntos. 
Alias, diga para  a Vânia que se o Luthero tiver de 
vir para este lado do mundo não venha para Israel, 
pois uma carta com esta (peso superior ao mínimo) 
custa cerca de CR$500,00 com despesas de ônibus 
para o correio... Por outro lado se as cartas de 10 
páginas fossem colocadas aqui enriqueceria o te-
souro de Israel.

De minha parte sinto saudades de todos, sem 
exceção e muito sinceramente. Abrace-os carinhosa-
mente a todos, é o máximo que posso fazer...

Para você, minha adorada esposa, remeto lagri-
mas de saudades.

 Sisnando 
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6 de maio de 1963

Querida Mirna,

Escrevi para você hoje de manhã de Tel aviv e 
agora, meia noite, escrevo do Kibbutz Ayelet Hashah-
ar, perto da cidade de Kefor Bar’am, num estreito 
corredor nas fronteiras do Líbano e da Síria. O Kib-
butz pude me encontro acha-se localizado em uma 
montanha aonde se pode ver luzes em cidades dos 
dois referidos países. A viagem de Tel Aviv até aqui 
foi maravilhosa. Nunca vi tantas paisagens lindas. 
Cada novo lugar que conheço é mais deslumbrante 
do que o anterior. Passei aproximadamente cinco 
montanhas com estradas semelhantes a Petrópolis 
e Santos. Estivemos estudando problemas de colo-
nização em Midraf-os (moshow yovem), na região 
de Taauaj e Kfar Yeoshúa, particularmente em um 
Moshow ovidim de igual nome. O almoço foi realiza-
do no Moshow Ram-on a cinquenta metros da fron-
teira  com a Jordânia. As plantações desse Moshow 
se confinam com as culturas dos agricultores da 
Jordânia. Para cada casa do Moshow foram desta-
cadas duas pessoas para almoçar. Eu e outro brasi-
leiro fomos para a casa de uma família (composta 
de um casal de 25 anos e um filho de seis meses) 
os quais falavam Russo, Hebraico, Árabe e inglês, 
ambos são agricultores mas se fossem ao Náutico 
chamariam a atenção de todos pela apresentação. 
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De modo geral, os habitantes deste Moshow e de to-
dos que visitamos são deste tipo. Para nos sul ame-
ricanos é impressionante ver uma população típi-
ca da zona urbana, culta, trabalhando no pesado 
de verdade em tarefas que os nossos rudimentares 
agricultores ás vezes se recusam executar. Apenas 
disto, todos se sentem satisfeitos, felizes, orgulho-
sos do que realizam. Em contrapartida, é encontra-
do no campo todos as comodidades que uma cidade 
oferece, inclusive anfiteatros ao ar livre aonde são 
exibidas as mesmas peças e orquestras que se apre-
sentam em Tel Aviv. As casas são equipadas com o 
essencial para uma vida confortável (fugão a gás, 
geladeira, rádio, tapetes, mobília funcional, corti-
nas – tudo imaculadamente limpo). Nos moshowim 
shtufe mede a propriedade privada predomina é 
como o uso de carros particulares. Bem já é tarde 
e amanhã terei um dia muito duro. Um abraço e 
beijos para você, assine como acomodações a todos 
da família.

Sisnando
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Herzliya, 6 de maio de 1963

Minha querida Mirna,

Ontem respondi a sua carta e hoje já estou es-
crevendo novamente dentro de alguns momentos 
viajarei com o pessoal do curso para a alta Galileia, 
no norte do pais onde nos demoraremos quatro dias, 
estudando programas regionais de polonização. Te-
rei oportunidade de conhecer uma das partes mais 
prósperas de Israel é onde se encontra os moshavim 
e Kibutzim mais desenvolvidos do país. Também  te-
rei a oportunidade de conhecer novos lugares bíbli-
cos sobre os quais posteriormente mandarei contar 
novidades. Estou lhe devendo uma carta referente 
a viagem que fizemos a semana passada, no dia de 
pentecostes, que foi feriado nacional, e a direção 
do curso aproveitou para nos levar a Haifa e aéreo 
para conhecermos a festa das províncias do Kibutz 
“Gan Shmuel” vi coisas maravilhosas, contudo só 
no regresso desta viagem contarei tudo.

A minha maquina fotográfica quebrou-se na 
minha chegada a New York e perdi a oportunida-
de de bater ótimas fotografias, tanto nos Estados 
Unidos como aqui em Israel. Paguei CR$5.000,00 
pelo conserto aqui e já bati dois filmes. Não tive 
ainda coragem de comprar filme para slide, em co-
res, apenas da fotografia simples em preto e branco 
não reproduzi as paisagens em toda a sua beleza. Os 
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filmes que bater agora não mandarei mais revelar 
aqui, não se justifica o preço que cobram. As fotos 
que já tenho  mandarei progressivamente para você. 
Gostaria de ter o endereço do Regis em Natal para 
mandar uns cartões postal. Por fim, envio para você 
mil abraços e um milhões de beijos. Recomendações 
ao Sr. Nobre, Dona Iracema, Wilma, Vânia, Paulo, 
Maria, Gilberto e todos da família.

 
Pedro Sisnando Leite
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Belém, 3 de maio de 1963

Minha querida esposa,

São 10 horas da noite. Estou hospedado na 
casa de repouso da Varig, próximo ao aeroporto e 
a 18km da cidade. Não sei se será possível colocar 
esta carta no correio aqui em Belém, pois dentro de 
poucas horas embarcarei para os Estados Unidos 
com escala em Miami e New York. Este avião que 
viajarei é o mesmo que estava previsto para domin-
go, mas que até agora não conseguiu pousar em Be-
lém, em decorrência do mau tempo aqui existente. 
Espera-se, contudo, que o tempo está melhor, que 
ele chegue as 23 horas e logo a seguir continue a 
viagem com destino a Miami, como já falei. 

O avião que viajei de Fortaleza também não 
conseguiu pousar aqui em Belém, tendo de regres-
sar para São Luiz onde permanecemos até hoje as 
18 horas quando finalmente viemos para Belém. 
Não mandei noticias de São Luiz para não lhe cau-
sar preocupações. N a verdade, a viagem de São Luiz 
a Belém e o regresso foi a pior viagem que jã reali-
zei, o mesmo tendo achado todos os passageiros. De 
fato. Numas das tentativas de pouso quase resultou 
em acidente cheguei em Belém as 20 horas, sendo 
que estava marcada uma viaje do caravelle da Varig 
para as 22 horas com destino a Miami, onde teria 
de pegar outro avião para New York.
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Assim procurei o Consulado Americano que 
inicialmente achou impossível conseguir o visa na-
quela hora e com tanta urgência. Disse contudo que 
o problema de visa era com o vice-cônsul e um ou-
tro funcionário, razão porque somente com a pre-
sença destas duas pessoas no escritório do consula-
do, onde estavam os aparelhos e fichas necessários 
ao processamento do visa. Em muito trabalho e 
CR$7.000,00 de táxi, consegui também isto, dentro 
de aproximadamente uma hora.

Reconheço a cada passo que uma viagem como a 
que estou fazendo é antes de tudo um sacrifício mui-
to penoso, sem falar nas saudades do que estou pos-
suindo de você e que nada neste mundo paga. Agora 
mesmo a Varig está pedindo que me apresente no 
aeroporto para despacho de bagagem e embarque.

Em decorrência, vou terminar está, mandan-
do para você um forte e saudoso abraço, esperando 
que você reze por mim, pois vou necessitar muito  
disso para suportar ta dramática separação. Muito 
recomendações a Sr Nobre,  Sra Iracema, Wilma, 
Vânia, Paulo, Maria, Gilberto e todos daí.

 Do esposo apaixonado

Pedro Sisnando Leite
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Tel Aviv, 10 de maio de 1963

Querida esposa,

Espero que você me tenha perdoado por não dar 
notícias. Realmente foi impossível até a carta que 
iniciei em Belém e terminei na viagem para Miami 
somente pude remeter depois de chegar em Israel.

Não será possível expor em uma só carta to-
das as noticias. Assim irei falando por etapa. Hoje 
me reportarei apenas a viagens sobre a qual você 
já tem conhecimento até Belém. Parti desta cidade 
pelo Caravelle da Varig aproximadamente às 22 ho-
ras, chegando a Miami, no dia seguinte, creio que 
às 8/9 horas. A viagem foi ótima, particularmente 
por ter conhecido Port of Spain (Guiana Britânica), 
Caracas, Santo Domingo (Republica Dominicana) 
e por fim da primeira etapa Miami. Em todas es-
tes locais vi coisas realmente maravilhosas, todas, 
porém, muito caras. A chegada a Miami me deixou 
uma impressão inesquecível. Jamais vi coisas mais 
bela em minha vida. A primeira coisa que nos vem a 
mente é ficar morando ali o resto da vida. A cidade 
tem avenidas amplas por onde transitam milhares 
de carros da última moda. As casas, na sua quase 
totalidade são de estilo colonial, com dois ou três 
pavimentos e amplos jardins, sem aqueles muros 
comuns no Brasil. No aeroporto deparei-me com 
uma forma organizada de vida que jamais pensei 
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existir. Gastei aproximadamente 5 minutos para 
desembarcar, passar pela alfândega e ficar livre. Na 
alfândega, aliás, não examinaram minha bagagem, 
pois já havia feito no avião, antes de desembarcar, 
uma declaração do conteúdo da mala. Isto é o sufi-
ciente, pois se eu tivesse feito uma declaração fal-
sa e fosse apanhado em informação falsa sofreria 
drásticas consequências. Para receber a mala no ae-
roporto não é necessário apresentar qualquer com-
provação de despacho. Cada um apanha sua mala 
e pronto. Todas estas ocorrências foram repetidas 
onde chegava.

Embarquei para New York pela Eastern Air 
Lines em um Boing 707, cujo viagem foi de apro-
ximadamente três horas. Em Nova York encontrei 
também um mundo de maravilhas. É uma cidade 
diferente do que realmente se imagina, mas ainda 
mais bela. É realmente um jardim, como definiu o 
Nicácio. Não se ver aglomerações, trafego engarra-
fado, nada, tudo é ordem, organização. Basta dizer 
que para as linhas aéreas nacionais cada compa-
nhia tem sua estação de passageiro própria. Cada 
um talvez maior do que o aeroporto dos Guararapes. 
No aeroporto internacional (aonde todas as compa-
nhia pousam) então não se pode falar, só vendo...

Em New York fiquei hospedado no Beekman 
Tower Hotel (First avenue at 49th street) a meio 
quarteirão do Edifício das Nações Unidas. A diária, 
sem alimentação, foi de US$7,00, apesar de ter-se 
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no quarto televisor e outras comodidades. Nesta ci-
dade demorei-me apenas um dia e meio, partindo 
para Tel Aviv ás 7,30 do dia 8 e chegando na refe-
rida cidade no dia seguinte às 5:30h da tarde. Isto 
porque foi em um Boeing 707 da TWA. Durante esta 
viagem tive a oportunidade de ter uma rápida im-
pressão de Paris, Roma e Atenas, aonde me demorei 
mais. Em todas elas vi coisas muito interessantes 
para comprar. Contudo não é possível se pensar em 
termos de cruzeiros, pois quase tudo fica a preços 
inacessíveis. Em Atenas, então, nem é bom falar. Vi 
uma braceletes em prata trabalha (parece-me que 
do mesmo material que miss Barr deu um presen-
te a Carolina) que não sei o que fazer. Em outra 
carta mandarei mais detalhes. Até agora não recebi 
o cheque da OEA e os que trouxe dai não poderão 
ser recebidos como explicarei em outra carta. Já 
são 3 horas da manhã e tenho de parar...até mais 
minha querida esposa! Como você me faz falta. Pro-
meto que ainda haverei de fazer viajam semelhante 
juntamente com você. Um forte abraço para você e 
lembranças para todos. Escreva para mamãe dando 
notícias pois creio que não poderei proximamente. 

Shalon 

Pedro Sisnando
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N.B. O problema da língua tem sido sério. Che-
guei a passar a noite toda escrevendo frases e ter-
mos que tinha de usar no dia seguinte. Do contrario 
nada feito...,!?;

Meu endereço durante três meses será o se-
guinte: Hotel Validor, apto 315 Herzliya Beach Tel 
Aviv Israel
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Tel aviv, 11 de maio de 1963

Minha querida esposa,

Aproveitando poucos minutos de folga, estou 
novamente lhe escrevendo. Faço votos para que 
você esteja bem, suportando melhor do que eu as 
saudades. De minha parte, graças a Deus estou su-
portando mais ou menos o turbilhão de emoções e 
o intenso ritmo de atividades que tenho enfrentado 
desde a minha saída de Fortaleza.

Hoje, porém, irei tratar apenas de alguns pro-
blemas de dinheiro e preços. Para começo não rece-
bi até agora os US$124,00 dólares da OEA. Em New 
York, apesar de todos os problemas de língua, tentei 
telefonar várias vezes para os números indicados 
na carta, nada conseguindo. Depois que cheguei em 
Israel tomei conhecimento que os números dos te-
lefones citados na carta eram de Washington e não 
New York como eu pensava. Depois não consegui 
descontar os cheques que trazia. Isto é, os trevelers 
cheque são de uso pessoal e não podem ser trans-
feridos para outra pessoa descontar. Desse modo 
eu somente poderia recebê-lo na American Express 
Company que foi o Banco emissor. Como somente 
tomei conhecimento nas últimos momentos de mi-
nha viagem para Israel, estou com os cheques sem 
qualquer validade até voltar para New York. O mes-
mo aconteceu com o cheque do pastor Samuel Mun-
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guba. Estou escrevendo nesta oportunidade para o 
Adierson a fim de verificar a possibilidade de trocá-
-los ai no Banco London por chegues em meu nome. 
Remeti, aliás, anexo a carta do Adierson o cheque 
do Pastor Samuel (US$10,00) e um da American 
Express Company, emitido pela Sra. Sarah Blanche 
(US$10,00) para facilitar o encaminhamento do as-
sunto. Caso tudo der certo mandarei o restante dos 
cheques. Peço-lhe a gentileza de também falar com 
o Adeirson sobre isto.

Aqui no Estado de Israel, o governo nos propor-
cionará habitação e todas as despesas de transpor-
te, no caso das viagens de estudo. Além disso nos 
fornecerá mensalmente a importância de LI$45,00 
libras Israelense (3 libras é igual a US$1,00), como 
você ver, esta importância é insignificante para 
os preços aqui vigentes. Creio que tal importância 
será  suficiente apenas para cartões postais, sêlos 
para cartas e cartões e corte de cabelo. É realmente 
inacreditável o alto custo de vida de Israel. Basta 
dizer que uma carteira de cigarros custa (em cru-
zeiros convertidos) cerca de CR$500,00 e uma cai-
xa de fosforo CR$150,00. Aqui não se dá cigarros 
e mesmos os fósforos são usados racionalmente. 
Quando se trata de produtos alimentícios  a situa-
ção ainda é pior. Agora estou convencido que no 
Brasil é onde existi o mais baixo nível de preços 
do mundo. Esta conclusão resulta da pesquisa que 
fiz por onde passei. Deve ser feito exceção, natu-
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ralmente, aos artigos eletrodomésticos, carros e ou-
tros, artigos semelhantes onde a minha surpresa 
foi idêntica em sentido contrário. Estive em New 
York num parque de carros usados onde se pode 
comprar um automóvel do tipo do sogro do Hum-
berto por US$100,00. Carros grandes, lindíssimos, 
1958/59 pode ser comprado por até US$200,00. 
Estive examinando o carro de US$65,00 que ai em 
Fortaleza faria sucesso. Compra-se carro nos Esta-
dos Unidos como se compra sapatos ai no Brasil. 
Vi, também, televisão marca Zenit, de 23 polegadas 
por US$120,00. Roupas, contudo, são muito caras. 
Um terno igual ao que comprei na Audiomac custa 
US$50,00 (CR$37.000,00).

Como estou falando apenas em dinheiro nes-
ta carta, gostaria que você procurasse comprar 
CR$30.000,00 de dólares e remetesse para mim 
aqui em Israel. Esta importância corresponde ao di-
nheiro que levei para Belém afim de comprar dóla-
res e não foi possível fazê-lo. Assim, estou com este 
dinheiro aqui sem qualquer serventia, pois cruzei-
ros não é aceito em nenhuma parte do mundo. Seria 
conveniente que você pedisse ao Mariz para com-
prar no Banco London, pois bolsista tem direito a 
adquirir até US$100,00 por mês no cambio oficial. 
Meu passaporte tem o nº 396249.

Finalmente, desejo-lhe mil felicidades e mando 
um abraço carinhoso e apaixonado. Recomendo-me 
a Sr Nélson, Sra Iracema, Wilma, Vânia, Paulo, Ma-
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ria, Gilberto e todas da família. Lembranças ao pes-
soal do Banco. Logo mais escreverei novamente.

Do seu esposo saudoso

Pedro Sisnando

N.B. Um selo para uma carta destinada ao Bra-
sil custa CR$140,00 em moeda brasileira.
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Tel Aviv, 13 de maio de 1963 

Minha querida esposa, 

Hoje faz precisamente uma semana que sai de 
Fortaleza, deixando tudo que para mim tem de fato 
significado. Você. Depois de tão pouco tempo, já me 
encontro terrivelmente saudoso. Creio que jamais 
me afastarei de você novamente, pois nenhuma 
vantagem compensa tão grande sacrifício. Tudo que 
inicialmente era novidade, passam rapidamente e 
apenas os momentos agradáveis que temos vivido 
subsistem. O amor, na verdade, é o que prevalece 
sobre todas as coisas, particularmente quando tal 
se trata de nós dois.

A esta altura todos já dormem, mas eu aqui es-
tou para conversar com você, minha inesquecível 
esposa. Nesta data, que é do meu aniversario, irei 
agradecer a Deus pelo grande presente que me foi 
dado na vida. Trata-se, naturalmente, de você, que 
para mim foi uma dádiva do céu. Dentre toda a tris-
teza que estou possuído, tive porém, uma grande 
alegria. Soube que o curso terá a duração de ape-
nas cinco meses. Quatro meses de estudos teóricos 
e aplicado e um mês de estagio de especialização. 
Assim, em fins de setembro estarei ao seu lado, feliz 
para o resto da vida.

Infelizmente não é possível trazê-la como ul-
timamente pensava, pois além da passagem seria 
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necessário uma despesa de US$300,00 mensais no 
mínimo. Cada um dos bolsista esta custando quase 
US$1.000,00 incluindo todas as despesas do cur-
so. Além disso, não era possível lhe dar assistên-
cia, pois todos os nossos minutos estão devidamen-
te programados. Nem as noites temos tempo livre, 
pois as conferências e outas atribuições são atribuí-
das para estes horários. Alguns bolsistas também 
pensavam trazer as suas esposas, já desistiram. Sou 
um dos mais jovens do grupo, sendo que alguns já 
tem ate netos. Em outra carta mandarei falar sobre 
o curso. Hoje, como já me referi, quero apenas re-
cordá-la e amá-la.

Pedro Sisnando Leite
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Herzliya, 15 de maio de 1963

Querida esposa,

Estou aproveitando um intervalo de aula para 
mais um vez escrever. Creio que esta é a quinta 
carta que lhe escrevo, além de alguns cartões. Não 
sei se você já recebeu alguma delas, mas estou an-
sioso para receber noticias suas e do Brasil. Para 
mim a maior alegria seria receber todo dia uma 
carta, mesmo que fosse para repetir as mesmas 
coisas. Não sei como suportarei tanto tempo longe 
de você. Graças a Deus, como já mandei lhe dizer, 
o curso foi reduzido para cinco meses, havendo 
possibilidade de terminar com até quatro meses 
e meio. Deve-se tal redução a nova orientação do 
curso tendo em vista o alto nível dos participan-
tes... e ao fato do programa de estudo estendeu-se 
na parte da noite. Além, disso o estagio de espe-
cialização que inicialmente foi previsto no período 
de dois meses foi reduzido para apenas um. Desse 
modo, estou vibrando de satisfação.

O curso está sendo ministrado em um luxuoso 
hotel, equipado especialmente para tal. Estão par-
ticipando do curso aproximadamente 50 bolsistas, 
25 dos quais dos países da América do Sul e o res-
tante dos países do mediterrâneo. As aulas destes 
últimos, porem, são ministradas em separado do 
bloco latino.
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O Hotel onde nos encontramos possui piscina 
olímpica, praças de esporte, biblioteca, amplos sa-
lões de espera, etc. estou num apartamento junta-
mente com mais dois brasileiros. Temos banheiro 
individual, salão atapetado, ar condicionado, etc. 
Na verdade, estamos bem instalados. A alimentação 
e abundantíssima, contudo insuportável. Até ago-
ra não consegui me alimentar convenientemente. 
Por motivos religiosos não se consume carne de va-
cas e a carne de caprino é triturada e extraída por 
compressão todo o sangue. Assim fica praticamente 
apenas o “bagaço” as proteínas são apenas de ori-
gem animal. Consome-se aqui muito ovos, verduras 
e esporadicamente peixe em conserva. Porém, o que 
torna a comida intragável são os temperos, os quais 
são colocados em excesso em tudo... até nos refres-
cos. Os pratos são preparados artisticamente, mas 
para o paladar brasileiro, como disse, do monte. Es-
pero, não obstante, acostumar-me! Sei, porem, que 
você aqui morreria de fome. O problema alimentar 
aqui é considerado questão religiosa e por isso não 
foge aos padrões tradicionais. 

Escrevi para o Nicácio pedindo um material que 
necessitaria para a elaboração de alguns trabalhos 
práticos sobre o Nordeste. Estou também respon-
sabilizado sobre um trabalho contendo informes a 
respeito da  situação econômica do Brasil. Assim, 
peço-lhe que transmita ao Nicácio mais este pedido. 
Isto é, mandar me em publicação em que contenha 
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estatísticas quais sobre o brasil. Existe no setor de 
estatística uma separata do anuário estatístico do 
Brasil, creio que... do ano de 1960 ou 1961 que se-
ria o ideal referida publicação, caso não haja dupli-
cata no Etene, pode ser encontrado entre os meus 
livros em nossa casa. 

Em carta anterior mandei falar a respeito dos 
cheques que trouxe e que não poderão se recebi-
dos, assim como de CR$30.000 que tenho aqui e 
que gostaria que você comprasse de dólares e me 
mandasse. Sobre o problema dos cheques, aliás, es-
crevi para o Adierson. Peço-lhe que tome informa-
ções a respeito e mande-me noticias o mais breve 
possível, pois as correspondências para esta parte 
do mundo demoram excessivamente. Estou ansioso 
por dinheiro porque tenho visto coisas lindíssimas 
e preciso levá-las para você. E para serem revendi-
das ai. Além disso, preciso um pouco de dinheiro 
para suplementar as minhas despesas aqui que, por 
incrível que pareça, são bastantes.

Na próxima carta falarei a respeito da parte do 
programa do curso que já foi cumprido, assim como 
de duas viagem de estudo que empreendemos.

Espero ansiosamente as suas cartas e espero 
que você transmita a mamãe as novidades que vou 
mandando, pois não poderei escrevê-la constante-
mente. Por outro lado, creio que você me perdoa-
rá os prováveis erros linguísticos, pois estou tão 
preocupado com o espanhol e inglês que o portu-
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guês parece coisa muito difícil. Lembranças a todos 
(Sr. Nobre Sra Iracema, Wilma, Vânia, Maria que 
saudades da comida dela e Gilberta, assim como 
nossos parentes 

Shalon

Sisnando 
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Herliya Beach, 18 de maio de 1963

Querida Mirna,

Creio que esta é a sexta carta de minha parte 
e estou louco por noticias sua e de nossa família. 
Neste momento estou matando as saudades olhan-
do para a sua fotografia que se encontra em minha 
mesa de estudo. Na verdade, minha querida esposa, 
estou com vontade de chorar... não é horrível? Creio 
que por pensar nos longos dias que ainda terei de 
passar, sem vê-la e ouvi-la... pensei que com os pro-
blemas do curso, as atividades exaustivas de estudo 
me ajudariam a suportar tudo isto, mas, qual nada, 
as saudades são constantes, implacavelmente mor-
tificantes... por isso, escreva-me, escreva-me muito 
mesmo, ajuda-me. Se não fora a completa impossi-
bilidade de trazê-la, já teria feito isto. 

Quanto ao curso, que lhe prometi falar nesta 
carta, tem se desenvolvido em intenso ritmo. Na 
mesma noite que cheguei houve a abertura oficial, 
do qual participaram muitas autoridades a reunião 
foi realizada nos jardins do hotel onde se realiza 
o curso. Foi servida muita comida e refrigerantes, 
coisa que tem se repetido todas as vezes que faze-
mos visitas de estudo etc. Nesta, noite, porém fui 
dormir sedo, pois fiquei completamente “atordoa-
do” durante mais de três dias, em decorrência da 
viagem. Neste período tive continuados pesadelos e 
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não assimilava bem as aulas. Os colegas que fizeram 
viagem idêntica a minha sentiram o mesmo.

Na primeira semana tivemos aulas (pela ma-
nhã, a tarde e a noite) sobre motivos e finalidades 
da planificação agrícola, formas de colonização em 
Israel, características geográficas do pais. Institui-
ções relacionadas com a agricultura em Israel, as 
diversas fases da planificação, formas de desenvol-
vimento agrícola, planificação e execução e outros 
assuntos semelhantes. Na noite do dia 10 fomos 
jantar na casa de uma família típica de Israel. Isto 
é, dois elementos para cada casa. Eu e um argen-
tino (Muretti) fomos para a casa de um casal que 
contraiu matrimonio a quatro anos (sem filhos) os 
quais falavam cerca de cinco línguas, inclusive o 
espanhol seguindo nos informaram, ambos traba-
lham e somente se encontram a noite e aos sába-
dos. O almoço é preparado por ela e o jantar por 
ele. Sim... os homens aqui trabalham na cozinha, 
pois é impossível conseguir empregada (o salário 
de uma empregada é de aproximadamente 40% da 
renda media de uma família) vale ressaltar que o 
jantar do qual participamos foi preparado pelo ma-
rido... tomara que esta moda não pegue no Brasil! 
Por sinal o jantar tinha de tudo, porem somente 
comi devido as circunstâncias, pois como já lhe fa-
lei, o sabor, para o paladar brasileiro, é intragável. 
A residência do referido casal era um apartamen-
to relativamente bom (foi adquirido a prestação do 
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Histadrut – uma espécie de ministério do trabalho) 
situado num subúrbio residencial de Tel Aviv. Eles 
passaram, porem, trabalhando três anos, morando 
em uma pequena casa pré-fabricada para economi-
zar a parcela de entrada da compra do apartamen-
to, cujo valor total, em moeda brasileira, foi cerca 
de CR$ 4.000.000,00.

Durante os dias 11, 12 e 13 fizemos uma via-
gem ao Norte do pais onde visitamos as principais 
partes históricos e religiosos de Israel. Não se tra-
tou propriamente uma viagem de estudo, mas um 
contato inicial com o pais a fim de matar a nossa 
curiosidade sobre muitos aspectos. Tenho realmen-
te muitas coisas a contar sobre esta viagem, razão 
por que deixo para outra carta. 

Na semana referida também fizemos uma visi-
ta aos participantes do curso sobre cooperativismo, 
do qual participam três brasileiros (inclusive a Sri-
ta Bessa ai do Ceará). Eles estão sediados a cerca 
de 30km aqui de Herliya, em edifício da Histadrut. 
Eles terminarão o curso em julho, que inveja...

Existem aqui, espalhado pelo Estado de Israel, 
cerca de 1.000 técnicos africanos (maior parte de 
brancos) estudando agricultura. Como você terá 
oportunidade de verificar nas cartas seguintes, Is-
rael é uma experiência que necessita ser conhecida 
por todos quanto trabalham nesse setor.   

Por fim, mais uma vez, reafirmo que estou mor-
to de saudades e necessito urgentemente de noticias 
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suas e de todos. Transmita minhas lembranças ao 
Sr. Nobre, Sra Iracema, Wilma, Vânia, Paulo, Maria, 
Gilberta e todos da família. Não esquecer de man-
dar visão e alguns jornais.

Do marido fiel e apaixonado

Sisnando
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Herzliya Beach, 21 de maio de 1963

Querida Mirna,

Continuo ansioso por notícias, pois esta é a oi-
tava carta que lhe faço. Porém não sei, pelo menos, 
que você tenha recebido a primeira delas. Se o di-
nheiro tivesse um pouco folgado já teria passado 
um cabograma dando as minhas noticias, pois as-
sim saberia que elas chegariam com precisão. 

A despeito disto, aqui vão mais noticias, en-
quanto tenho tempo para tal. Falei na penúltima 
carta que havia feito uma viagem ao norte de Israel 
como parte do nosso programa de estudo. Em sín-
tese, o que tive oportunidade de ver foi o seguinte:

Nazaré: é a cidade bíblica onde viveu Jesus, 
com sua família durante 30 anos e cuja casa visi-
tamos. Referida casa esta localizada em uma gruta, 
no sub solo, coisa que na época era comum. Tudo 
permanece conservado: lugar de dormir, cozinha, 
a carpintaria de São José, etc. mas o que mais sur-
preende é a própria cidade, onde residem, presen-
temente, 23 mil habitantes e se pode ser restos de 
ruínas, monumentos do passado. Tem-se uma viva 
impressão de tempos bíblicos, milenares... Nesta 
cidade são vistos muitos árabes em seus trajes tí-
picos, beduínos, turcos, gregos, latinos, pessoas de 
roupas variadas.

Tibérias: estive em Tibérias, onde se encontra o 
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mar da galileia ou lago Genesaré, o qual tem 70km2 
e se encontra a 200 mt abaixo do nível do mar, ser-
vindo de fronteira com a Síria. Segundo o novo tes-
tamento, foi nesse lago que ocorreu uma tempesta-
de, que aterrorizou os apóstolos, e foi acalmada por 
Jesus andando sobre as águas, a sua prédica em pa-
rábolas e onde São Pedro pescava. A cidade foi fun-
dada por Herodes Antipas, que julgou e condenou 
Jesus, nos primeiros de nossa era e que tomou o 
nome do segundo imperador romano. Visitei, nesta 
cidade, as ruínas de um hipódromo que é uma ver-
dadeira maravilha. A cidade ainda mantém resquí-
cios do estilo Grego-romano, apesar de apresentar 
se hoje como uma cidade moderna, com amplas ave-
nidas arborizadas tendo por fundo as montanhas 
resplandecentes da Galileia. Nesta cidade existem 
fontes termais (desde o tempo de Herodes são for-
mosas) e hoje são conhecidas  mundialmente, par-
ticularmente pelo luxo dos balneários. Chegamos 
nesta cidade ao entardecer e ficamos hospedados 
em luxuoso hotel, com ar condicionado e todas as 
comodidades possíveis. Vale ressaltar que a cidade 
possui vários deste tipo. Jantamos em um Kibutz no 
lado oposto do mar da galileia e para cujo percurso 
foi utilizado um hiate, que gasta cerca de 40m. O 
jantar foi abundante, especialmente peixe oriundo 
do mar citado.

Monte Tabor: entre Nazaré e Tibérias passamos 
no monte Tabor (cerca de 500m de altura) onde 
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se deu o milagre da transfiguração de Jesus Cristo. 
Descemos deste monte, cuja subida é realizada em 
carro especial, lembrando Petropoles, descortina-se 
a paisagem mais linda do mundo. Nas escarpas do 
monte estão localizadas várias aldeias Árabes, que 
dão um aspecto empolgante.

Cesareia: Cesareia foi o nome dado a esta lo-
calidade em honra a Augusto, quando Herodes ai 
construiu um porto. Essa cidade chegou a ser a 
mais importante da época na palestina, sendo que 
hoje apenas resta as ruínas, reconstituídas pelos 
arqueólogos. Nos últimos anos. A cidade represen-
tou papel importante na história do cristianismo. 
São Pedro ai batizou um centurião e São Paulo nela 
viveu dois anos. A cidade teve uma Universidade 
onde participou Orígenes, o pai da história eclesiás-
tica. Em Cesareia nasceu Procópio, o famoso histo-
riador das guerras de Justiniano e Vespasiano foi 
ai aclamado imperador Tibério, sucessor de Augus-
to, construiu um grande anfiteatro, que ainda hoje 
permanece intacto praticamente. Finalmente, não é 
possível descrever as ruínas do templo de Augusto 
e outras coisas mais.

Cafarnaum: De Tibérias fomos para Cafar-
naum onde se comenta que foi onde Judas perdeu 
as botinas. A tradução do termo significa cafundó 
de Judas, ou seja, o ponto mais longe do mundo... 
seguindo os termos bíblicos, Jesus se fixou nes-
ta região, a qual se tornou o centro de sua obra 
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messenica, tendo ai pronunciado grande parte dos 
seus sermões e milagres, entre os quais se desta-
cam: a cura de um paralítico, a ressurreição da 
filha de Jairo, o milagre da multiplicação dos pães 
e dos peixes. Foi ai, também, que cristo anunciou 
a santa eucaristia, etc. Estive no local exato onde 
ocorreu o penúltimo milagre, erguindo-se no local, 
hoje uma igreja.

Megiddo: é uma montanha entre Cesareia e Na-
zaré onde fora os estábulos do Rei Salomão. Como 
as guerras da época muitas vezes dependiam da 
quantidade cavalos que os combatentes dispunham 
havia grande preocupação em escondê-los e fontes e 
lugares bem protegidos. Desse modo, as cavalanças 
do Rei Salomão (19 séculos A.C) estão ai localiza-
das, em um forte onde ainda hoje pode ser aprecia-
das ai, presentemente, se encontra um museu e a 
paisagem se tem do cimo do monte é estonteante. 
De fato, se ver milhares de quilômetros do vale do 
Canaã, hoje totalmente cultivados e explorados por 
dezenas de kibutzine mosavim.

Infelizmente a minha máquina estava quebra-
da e não pode bater nenhuma fotografia. Agora já 
mandei consertá-la (US$4,00) e poderei registar os 
novos passeios. 

Por outro lado, assisti domingo passado a par-
tida de futebol entre Brasil e Israel, cuja vitória do 
nosso pais foi muito fácil.

Lembranças a Sr. Nobre Sra Iracema, Wilma, 
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Vânia, Paulo, Maria, Gilberta e os demais da família.
Agora vou dormir e sonhar com você, minha 

querida esposa

Pedro Sisnando Leite
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Herzliya Beach, 29 de maio de 1963

Querida Mirna,

Até agora não recebi noticias suas e continuo 
escrevendo para matar as saudades. Estou, porem, 
com esperança de amanha receber algo. Na hora da 
distribuição das cartas a turma faz uma onda tre-
menda, batendo palmas quando se recebe  carta e 
dando vaias nos casos contrários...

Domingo e segunda-feira últimos fizemos uma 
viagem a Jerusalém, onde somos recepcionados, em 
um almoço pela agência judia (uma das instituições 
patrocinadoras do curso) e no Ministério das Rela-
ções Exteriores.

Como você sabe, esta cidade tem 200 mil habitan-
tes e é a capital do Israel, além do centro espiritual 
do povo judio do mundo inteiro. Foi nesta cidade que 
ficaram guardadas a Arca do Senhor com as tábuas 
Sagradas de Moisés e a pedra sobre a qual Abraão ia 
imolar Isaac, o seu filho, salvo pela aparição de um 
anjo. Jerusalém data de mais de dez séculos antes de 
Cristo. Entre as centenas de guerras que esteve en-
volvida, destaca-se a da conquista de Davi, tendo o 
seu filho Salomão construído ao grande templo e palá-
cio real. Visitamos muitos lugares santos, mas outros 
não pudemos ver já que se encontravam no lado da 
Jordânia. Aqui se repete a mesma coisa de Alemanha 
Ocidental e Oriental. De alguns prédios é possível ver 
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tudo que ocorre na parte Árabe e existem casos que 
estão partidas em duas, uma parte para cada lado. A 
diferença aqui é que não se pode entrar ou sair de um 
para outro lado. Contudo acho que isto não prejudi-
cou muito, pois do lado judio era possível ver a alguns 
metros a muro das oliveiras, o local onde Jesus foi 
crucificado, etc.

Devido ao seu clima agradável (800 metros aci-
ma do nível do mar) se converteu em lugar de vera-
neio. A cidade moderna, construído no último século, 
se estende sobre as montanhas a oeste da cidade ve-
lha. Estão localizadas na primeira, a residência presi-
dencial, os ministérios (parecidos com os de Brasília) 
e Knésset (parlamento), a corte Rabinica, os escritó-
rios centrais da agência judia e o sepulcro de Teodoro 
Herzl, no cemitério militar. Com relação a este ultimo 
nunca vi coisa mais linda. A exposição permanente da 
conquista do deserto, a universidade Hebraica (esta 
é um espetáculo e creio que irei estagiar na mesma) 
o museu nacional de Bazalel o templo da recordação 
Yad Vashem e a colônia fronteiriça Ramat Rajel. Visi-
tamos ainda a tumba do rei David, o monte Sion e a 
cova de Herodes. Estive na cidade onde viveu Sansão 
e Dalila e no local onde Davi matou o gigante Golias.

Durante a viagem passam por muitos lugares 
bonitos, inclusive Moshavim e Kibutzim onde a 
agricultura é praticada no mais alto nível termo-
lógico conhecido. Meu lamento é que você também 
não estejam participando de tudo isso.
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Como ocorreu em outras cidades, ficamos hospe-
dados no Hotel Holylanol, o qual deixa o Copacabana 
Palace para trás. Iguais a este existem vários outros. 
Junto a esta mando alguns aspectos dele, inclusive 
o retrato de um dos milhares ou mais modestamente 
centenas. A diária, contudo, é nada menos do que 
LI60,00 ou seja, CR$12.000,00 para solteiro...

Finalmente estou me acostumando com a co-
mida, mas alguns pratos permanecem intocáveis. 
Mesmo assim, os pratos preparados pela Maria aqui 
são lembranças constantemente.

Estou ansioso por noticias sobre a nossa nova 
casa. Seria conveniente que você falasse com o Fer-
reira para falar na firma que faz raspagem de tacos. 
Isto deve ser feito logo, talvez antes da mudança dos 
móveis. Por outro lado, a pintura interna da casa já 
poderia se iniciada, pois sei que o Sr. Luis trabalha 
muito devagar. A pintura externa poderia ser feita 
mais próxima do meu regresso, que, como já lhe 
disse, será no mês de setembro ou antes conforme o 
estágio. Estou contando os dias, os quais para mim 
parecem meses, apesar de não ter tempo pra nada.

Um abraço carinhoso para você, esposa queri-
da, e lembranças para Sr. Nobre, Sra Iracema, Wil-
ma, Vânia, Paulo, Maria, Gilberta e todos da famí-
lia. O Etene já mudou-se?

Do esposo sofredor...!
Pedro Sisnando Leite



Cartas de Israel - Pedro Sisnando Leite 107



Cartas de Israel - Pedro Sisnando Leite 108



Cartas de Israel - Pedro Sisnando Leite 109

Herzliya, 1 de junho de 1963

Querida Mirna,

No próximo dia 5 completará um mês que não 
a vejo, apesar de tê-la sempre comigo... agora mes-
mo estou olhando para o seu retrato e parece que 
a estou vendo pessoalmente. As vezes fico pensan-
do no que você estaria fazendo, mas a diferença de 
horário entre o Brasil e Israel me deixa bastante 
atrapalhado. Isto porque quando imagino que você 
tem ido dormir, talvez nem sequer tenha jantado, 
pois quando aqui são 11 horas da noite ai são ape-
nas 5 horas da tarde. Há uma diferença de 6 horas 
entre os dois países. Mesmo assim, acompanho dia-
riamente os seus passos e pode ficar certa que estou 
sempre com você. 

No dia do nosso aniversário de casamento es-
crevi uma longa carta, mas não a remeti para não 
agravar ainda mais as minhas e as suas recorda-
ções. Uma coisa, porem, você pode ficar certa: amo-
-a e mantenho um comportamento a altura do que 
você merece. Ao começar a escrever não pretendia 
falar sobre isto, mas o subconsciente é mais forte do 
que tudo...

Tenho pensado muito a respeito do concurso 
do Banco. Estou convencido de que você não deve 
fazer. Desse modo você pode se afastar do Banco 
quando quiser. No meu regresso irei tirar um ou 
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dois períodos de férias para passarmos juntos, sem 
qualquer preocupação de trabalho. Sei que estou 
sendo egoísta, mas que importa! Quero-a só para 
mim. 

Gostaria de receber os endereços do Sr. Gessi-
nes e do Luthero para remeter cartões.

Um abraço saudoso para você e lembranças 
para os da família.

 
Boa noite, 

Sisnando
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Herzliya, 9 de junho de 1963

Minha querida esposa,

Cheguei hoje a noite da viagem que fiz ao ex-
tremo norte do pais e estou bastante cansado, mas 
não o suficiente para deixar de lhe escrever. No dia 
6 próximo passado escrevi diretamente do kibutz 
Aielet Harshahar onde pernoitei, depois de cumprir 
a primeira etapa da viagem referida como mandei 
cartas. No dia seguinte, parti do kibutz Aielet para a 
Fortaleza de Nebi Iusha e depois para a região dre-
nada do Julá, visando estudar os problemas dessa 
zona. Com o mesmo objetivo estive nas empresas 
regionais do desenvolvimento da alta Galileia, pró-
ximo a fronteira com o Líbano. O almoço foi rea-
lizado no Kibutz Sdé Nejémia. O período da tarde 
destinou-se ao estudo do projeto do Jordão, que 
presentemente é a maior e mais importante obra do 
pais. Referido plano visa transportar água do lago 
Tiberíades (norte de Israel) para o extremo sul no 
deserto do Neguev. O almoço foi servido, como dis-
se, em um Kibutz e tive oportunidade, juntamente 
com o grupo do curso, de conversar demoradamen-
te sobre todos os problemas sociais e econômicos 
da comunidade. A noite deste mesmo dia dormi no 
Kibutz Neot mordejay (latino-americanos) onde 
houve seminário e muita discussão. Sábado e feria-
do aqui em Israel, mas aproveitamos para conhecer 
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toda a região, indo dormir em Safad. Esta cidade 
está localizada sobre uma das montanhas mais ele-
vado da alta Galileia e é uma das mais pitorescas 
e  encantadoras de Israel. Dela pode ver se o azul 
mar mediterrâneo, o lago da Galileia e o monte Her-
mon (Líbano) com seu pico coberto eternamente de 
neve. Durante os últimos anos um seleto elenco dos 
mais famosos pintores e escultores de Israel foram 
atraídos pela paisagem e pela atmosfera de Safad e 
inverteram esta cidade em um centro artístico de 
primeira grandeza, os quais possuem seu próprio 
bairro. Algumas das mais dramáticos contendas da 
guerra de libertação tiveram lugar em Safad e mui-
tas das cenas descritas no livro “Exodus” fazem re-
ferência a esta cidade e seus arredores. Há um nú-
mero grande de bons hotéis, dos quais o que fiquei 
é espetacular. 

O domingo foi reservado a visita do Moshav Shi-
tufi Moledet, onde tivemos seminários, discussões e 
almoço. Em seguida, de retorno a Herzliya, visitei 
o monte Guilboa e a aldeia de Najal, constituída de 
militares agricultores (homens e mulheres) como 
proteção a fronteira com o Líbano. Do alto do Guil-
boa se contempla com panorama encantados do vale 
de Israel com seus campos esmeradamente cultiva-
dos, com seus tanques de peixes “refulgentes de dia 
e românicos espelhos a luz da lua,” como dizem os 
Israeli. Um caminho ondulante, aberto a dinamite 
e pesadas maquinas, parte de Neirit, ao pé da mon-
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tanha, ascende norte acima depois de percorrer 8 
quilômetros de fronteira. 

Por fim, regressei a Herzliya, certo que iria en-
contrar carta sua, pois durante toda a viagem só 
pensava nisto. Quase todos receberam cartas, mas 
eu irei tentar dormir, terrivelmente saudoso. Per-
doe-me em falar nisso, mas é grande a solidão de 
que estou possuído e somente as suas cartas, além 
das recomendações que são minhas companheiras 
inseparáveis, dão-me um pouco de alento... creio 
que a solidão por hoje é ler, mais uma vez, a sua 
ultimas cartas.

Não bastante, minha adorada esposa, aceita 
um afetuoso abraço e muitos beijos. Recomenda-
ções a Sr. Nobre, Sra Iracema, Wilma, Vânia, Paulo, 
Gilberta, Maria e todos.

Do esposo saudoso

Pedro Sisnando
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Herzliya, 13.6.63

Minha querida Mirna,

Como estou feliz! Depois de uma mortificante 
espera, eis que hoje recebo nada menos do que qua-
tro maravilhosas cartas. Na verdade, logo que as 
recebi tive uma aula de três horas, mas não conse-
gui aprender uma única palavra. Pensava apenas 
no que conteria as cartas (não as havia lido), so-
mente pensava em você minha queridinha esposa. 
Tive vontade de ir ao correio pedir de volta a mi-
nha ultima carta, feita ontem, na qual tão injus-
tamente clamava por noticias suas. Você há de me 
compreender, pois se estava tão desesperadamente 
ansioso por suas cartas era porque elas significam 
tudo para mim. Sem você ou sem as suas afetuosas 
cartas nada mais tem significado para mim, nem 
mesmo a vida. Não estou exagerando, afirmo isso 
do mais profundo do coração, o qual, na realidade, 
não é meu, é seu.

Gostaria de continuar a presente carta apenas 
dizendo que a amo, a amo, a amo,...de fato, como 
passar dos dias, dos meses e dos anos, cada vez mais 
se cristaliza em mim um afeto  por você incomensu-
ravelmente grande e puro. Mas, meus sentimentos 
nesse particular são de tal maneira que ao tentar 
descrevê-los me vejo  incapacitado para tanto. Por 
isso, guardo-os carinhosamente comigo para que 
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você própria os descubra para a nossa felicidade. 
Não obstante, fiquei bastante preocupado com 

a noticia da doença do Sr. Nobre, pois o tenho como 
um verdadeiro pai. Tenho fé, porém, em seu pronto 
restabelecimento, esperando ter noticias a respeito 
com a brevidade que for possível.

Estou apreensivo, por outro lado, com o atraso 
das minhas cartas, fazendo votos para que as mes-
mas não estejam sendo extraviadas, pois seria uma 
pena dado o carinho com que as faço. Aguardarei 
mais alguns dias e caso você não as receba passa-
rei a repetir alguns assuntos para que os mesmos 
cheguem ao seu conhecimento. O processo de ras-
gar os selos, infelizmente, não é possível. As cartas 
são entregues aqui no Validor a pessoa de inteira 
confiança que as leva ao correio em Tel Aviv. Her-
zliya Beach fica a apenas 15 minutos de Tel Aviv 
(CR$250,00 de ônibus), mas só tenho oportunida-
de de ir a cidade no domingo pela manhã (o co-
mércio funciona), quando vou a missa (em francês, 
cortar o cabelo e fazer algumas compras. A direção 
do curso proporciona todas as facilidades de bem 
estar no Validor (inclusive cinema), que é destina-
do apenas ao curso, para que se possa dedicar todo 
o tempo ao estudo. 

Recebi os cinco dólares que você remeteu em 
uma das cartas. Muito obrigado, meu bem. Espero 
que o Adierson também receba os dois cheques que 
mandei anexados a carta endereçada a ele. O caso 
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dos cheques foi o seguinte, como já mandei falar em 
uma das cartas anteriores. Ao tentar pagar a conta 
do hotel em New York, com um dos cheques, fui 
informado pelo gerente de que o mesmo somente 
poderia se trocado no American Express company, 
alegando que o travelers cheque deve ser emitido 
em nome de pessoas jurídicas e não como ocorreu. 
Como estava de saída para o aeroporto não foi pos-
sível ir a citada companhia. No aeroporto, contu-
do, tentei receber de um banco lá existente, mas, 
segundo o que me foi possível entender, reafirmam 
a informação do gerente do hotel. Em um dos ban-
cos em Tel Aviv, por outro lado, exigem que a Dona 
Sarah abonasse a transferência, etc. Hoje, porém, 
tive informação de que o Israel Discount Bank o 
travellers cheques como está, razão porque domin-
go próximo irei a Tel Aviv verificar isto e mandarei 
logo a seguir lhe informar. Caso eu receba estes em 
dólares e com os cem que você esta remetendo con-
seguirei me arranjar. Gostaria de saber se a com-
pra dos dólares no Bank lond foi realizada na taxa 
oficial (bolsista tem direito). Em caso afirmativo 
seria bom você remeter outra parcela de 100, dóla-
res, pois os trocaria em moeda e levaria para serem 
vendidas no cambio livre. Ao contrario recomendo 
que você não compre mais dólares, pois já esta se 
aproximando o meu regresso e poderíamos ter pro-
blema em vendê-los. O negócio com dólares, de fato, 
a curto prazo, não compensa. Tenho muitos assun-
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tos para tratar com você, mas nesta carta não será 
possível afim de poder pegar ainda hoje o correiro. 
Amanhã escreverei novamente. Muitos abraços afe-
tuosos e cheiro de amor para você e recomendações 
a Sr. Nobre, Dna Iracema, Wilma, Vânia, Maria, Gil-
berta, Paula e todos da família.

Do esposo  apaixonado

Sisnando 



Cartas de Israel - Pedro Sisnando Leite 123



Cartas de Israel - Pedro Sisnando Leite 124



Cartas de Israel - Pedro Sisnando Leite 125



Cartas de Israel - Pedro Sisnando Leite 126

Herzliya, 14 de junho de 1963

Minha adorada esposa,

Passei a noite toda esperando que o dia ama-
nhecesse para poder escrever-lhe em continuação a 
carta de ontem. A esta hora, todos ainda estão dor-
mindo, mas eu aqui estou escrevendo para a “maior 
e mais adorada esposa do mundo”.

Inicialmente, faço votos para que o Sr. Nobre já 
se encontre totalmente restabelecido, para a nossa 
alegria. De minha parte, apesar de constantemen-
te enfrentar variações acentuadas de temperatura 
(dias quentes e noites frias), alimentação adversa, 
mudança de água, etc. não tive absolutamente nada 
até agora, nem uma pequena gripe. Tenho até recu-
perado um pouco o físico, pois como você sabe, te-
mos piscina e quadras de esporte no hotel, as quais 
usamos sempre que os estudos o permitem.

No tocante a sua operação de garganta não se 
perca a conveniência em fazê-la. Gostaria de estar 
presente para lhe dar toda a assistência, mesmo co-
nhecendo os cuidados que você já conta. A época 
da operação, não obstante, cabe a você decidir, com 
base no que a sua saúde o recomende.

Recebi uma carta da Antoinette dizendo que 
nunca mais teve noticias da mamãe, o que indica 
a ida dela para a fazenda de tia Santa, em Santa-
nopoles. Segundo a mesma carta, finalmente a An-
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toinette resolveu tomar uma decisão corajosa com 
relação ao noivado. Como você sabe, o casamento 
dela já esteve marcado várias vezes, mas o Walmor 
sempre encontrava um motivo para protelar. Nis-
to, passaram sete ou oito anos. Há um mês atrás 
ela resolveu “colocar as cartas na mesa”. Ou caso 
logo ou nada feito... resultado e tudo acabado. Ela 
me disse que tem sofrido muito, mas acho que ela 
procedeu muito bem. Este é o motivo que ela alega 
em não lhe ter escrito.

Conforme comentei em carta anterior, a pro-
posta de Dona Simone não se justifica de modo al-
gum. Creio, porém, que ela não faria isto conosco, 
não é? No caso de ficar como pensamos, mande fa-
zer a raspagem dos tacos e pintura. Breve estarei de 
volta acariciando a sua cabeça e fazendo “manhas 
de toda parte”.

Desde que sai de Fortaleza não fui a nenhum 
cinema. Têm sido exibidos alguns filmes aqui no va-
lidor, contudo são películas velhas em 35mm que já 
assisti antes. Amanhã, domingo, a direção do curso 
nos levará a um concerto em Tel Aviv. Depois man-
darei contar o que ocorres.

De conformidade com o orçamento tenho 
comprado algumas relíquias, inclusive um pe-
queno tapete persa. Segundo informações da em-
baixada brasileira existe uma casa em Tel Aviv 
que vende artigos típicos a preços razoáveis, a 
qual visitarei mais próximo do regresso. Estima-
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ria que você desse a sua opinião sobre a conve-
niência de fazer algumas compras nos Estados 
Unidos e Europa. Poderia comprar um ferro de 
engomar e um (portátil) toca disco elétrico, por 
exemplo, fala-se que na Itália é possível comprar 
máquina de escrever Olivete por preço grande-
mente inferior ao Brasil. Para mim, gostaria de 
comprar um barbeador elétrico. Contudo, temos 
de pensar bem sobre isso, pois no regresso pre-
cisamos comprar um carro de qualquer maneira 
ou marca. Há também o problema de peso. Estou 
presentemente com mais ou menos cinco quilos 
de apostilas e livros, parte dos quais irei despa-
char por navio (dois meses para chegar) seria 
conveniente você coletar os preços dos artigos 
indicados para  efeito de comparação.

Como já mandei dizer, assisti o jogo Brasil x 
Israel. Eu e o pessoal do Brasil havíamos planeja-
do dar alguma noticia através da estação de rádio 
brasileira, chegamos atrasados ao estádio e não foi 
possível localizar os radialistas brasileiros. Mesmo 
assim, organizamos uma torcida, com a bandeira 
brasileira, procurando chamar a atenção. Nosso en-
tusiasmo durou pouco, pois o Brasil fez logo dois 
gols (jogando maravilhosamente bem) e por faz 
questão de diplomacia e cordialidade com os Israe-
litas, deixamos de torcer. Pelé é a pessoa mais co-
nhecida aqui e houve uma grande decepção devido 
a sua ausência.
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Mandei um cartão postal para o José Regis com 
o endereço do Banco do Brasil.

Logo mais continuarei com outra carta, pois 
não quero, hoje passar do peso normal.

Por fim, muitos abraços carinhosos acompa-
nhados de muitos beijos para você, minha esposi-
nha querida.

Recomendações ao Sr. Nobre, Sra Iracema, Wil-
ma, Vânia, Paulo, Maria e todos da família.

Psisnando

P.S. Passou do Peso!
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Herzliya, 18 de junho de 1963

Querida Mirna,

Ainda hoje não irei falar sobre Tel Aviv, como 
você pediu, nem a respeito da viagem que fiz a Hai-
fa e Acre, semanas atrás. Hoje é a data que mar-
ca o inicio da fase mais feliz de minha vida. Antes 
não havia um motivo que justificasse o que eu fazia. 
Procedia até então desordenadamente, a procura de 
algo que de súbito encontrei: você. Jamais havia 
pensado seriamente em namorar, casar, dedicar-
-me inteiramente a uma única pessoa. A primeira 
vez que isso ocorreu foi na faculdade, lembra-se? 
Quando a vi pela primeira vez pensei comigo: “Esta 
é a única moça capaz de me tornar feliz, a única a 
quem me dedicaria de todo o coração para sempre”. 
De fato, minha querida Mirna a sua simplicidade, o 
seu encanto inigualável haviam me conquistado a 
primeira vista. Depois, conhecendo-a mais de per-
to, tive a certeza de que você resumiria tudo que 
sonhava na vida...

A partir da então vieram os encantadores dias 
de namorado, noivado, casamento. Este último que 
para muitos é o fim, para mim tem sido o começo 
de uma fase de amor terno, puro e desinteressado. 
Agora que por um imperativo do destino me vejo 
longe de você, rememoro, cotidianamente, tudo o 
que ocorreu conosco desde aquele primeiro momen-
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to. Reconstituo mentalmente todos os fatos, todos 
os momentos de felicidade que tenho desfrutado 
juntamente com você. As vezes tenho vontade de fi-
car escrevendo-lhe longamente, externando da ma-
neira mais autentica possível os meus pensamen-
tos nesse particular. Repetindo as mesmas coisas, 
da maneira como elas encheria o vazio das minhas 
saudades. Temo, porém, tornar-me demasiadamen-
te romântico, aparentemente infantil...

Mas por hoje vou encerrar o assunto, pois já 
é alta hora da noite e estou ansioso para ir dormir 
na esperança de sonhar com você, como em duas 
vezes se deu.

Aproveito o ensejo, contudo, para lhe comuni-
car que não é necessário mais mandar a revista vi-
são como lhe havia pedido. Porquanto um colega do 
Brasil a recebe diretamente de São Paulo. De forma 
idêntica gostaria de saber qual é o curso que Glau-
co vai fazer, onde e quando. O Mariz e o Luís irão 
para a Cepal? Estou havido de noticias sobre a nos-
sa casa, convite de que Dona Simone aceitará a anti-
ga modalidade de aluguel. Como vão todos de saúde 
(particularmente Sr. Nobre) Que tal os programas 
de televisão? O Regis tem dado noticias? Quais são 
as novidades do Etene, vai sair a gratificação em 
julho? Que tem ouvido falar sobre o andamento dos 
trabalhos na divisão de agricultura? Bem, aceite 
hoje mais um vez os abraços queridos e os  beijos 
afetuosos do seu marido saudoso. Recomendações 



Cartas de Israel - Pedro Sisnando Leite 134

ao Sr. Nobre, Sra Iracema, Wilma, Vânia (ela tem 
brincado com você?), Paulo, Maria, Gilberta e a to-
dos da família. 

Shalom

PSisnando Leite
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Herzliya, 16 de junho de 1963

Querida Mirna,

Tudo indica que o mês de junho praticamente 
está no fim. Quando você receber a presente carta 
estará faltando apenas o mês de julho para o térmi-
no da parte teórica do curso, sendo que a parte de 
especialização individual passara com mais rapidez. 
Quando isto ocorrer estarei me preparando para re-
gressar. Não é uma maravilha! Portanto prepare-se 
porque irei lhe dar tantos abraços que somente um 
“celebro” eletrônico será capaz de contar...

Acabo de chegar da igreja, hoje é domingo, 
onde pensei e rezei muito por você e para todos 
nós. Creio que se Deus me ouvir breve estarei ao 
seu lado, eternamente ao seu lado como tanto dese-
jamos. Não sei como é que muitos colegas do Etene 
passam um ano inteiro em bolsa de estudo longe da 
família. De minha parte confesso que não passaria 
mais que um dia além do que se encontra estabe-
lecido para mim. O que me alegra grandemente é 
saber que brevemente estarei livre desse “abacaxi” 
que necessariamente teria de enfrentar.

Por outra parte, como lhe havia prometido na 
carta anterior fui hoje ao Israel Discont Bank ( an-
teriormente havia ido ao Leums Bank) tratar do 
problema do trevelers cheques. Para surpresa mi-
nha fui informado de que este Banco recebia os re-
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feridos cheques, com a presentação do passaporte, 
de vez que o Israel discont Bank é representante da 
Americam Express company aqui em Israel. Acha o 
encarregado da carteira especializado deste banco 
que o hotel em New York não recebe tais cheques 
porque os mesmos não podem ter como intervenien-
tes mais de duas pessoas. No caso, seriam três eu, 
Dona. Sarah e o Hotel. Quanto ao procedimento dos 
demais bancos, acredita a mesma pessoa que talvez 
tenha havido alguns mal entendido. Desse modo, 
caso o Adeirson tenha recebido a carta com os che-
ques, você pode devolver-me, em carta registrada, o 
emitido por Dona Sarah, enquanto o outro emitido 
pelo pastor Samuel (creio que este é o nome) deve 
ser remetido pelo banco London ou recebido ai. Re-
tifico, o cheque vendido pelo pastor Samuel não foi 
emitido por ele mas por um terceira pessoal razão 
porque eu não poderei receber, como já expliquei 
anteriormente. 

Recebi ontem as publicações enviadas pelo 
banco abastecimento alimentar do Recife, estudo de 
pluviometria, e sinopse do anuário. Havia mandado 
pedir o plano trienal também, mas se não foi reme-
tido não é mais necessário, pois consegui uma sín-
tese do mesmo na embaixada brasileira. Na semana 
passada pronunciei uma pequena palestra para es-
tudantes secundarias, sobre o Brasil, em Tel aviv. 
Apesar do problema de tradução (hebreu) creio que 
agradei. Aqui em Israel há um grande interesse pelo 
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Brasil sempre onde chegamos, somos solicitados a 
cantar sambas e “músicas” brasileiras. Se não fora 
um dos brasileiros que é metido a cantor de banhei-
ro, já teria passado por dificuldades sérias. Mesmo 
no Validor já houve duas “veladas” (reuniões em 
que há declarações, cantos folclóricos e regionais, 
etc.) Nestas ocasião tenho entrado no fogo, fazendo 
parte do coro, pois não há outra saída.

Tive noticias hoje da mamãe através da Anto-
nieta, pois carta mesmo ainda não recebi. Como 
havia imaginado, ela se encontrava em Santanópo-
les, tendo ido a semana passada para Missão Nova 
(casa do Edy) participar da festa de Santo Antônio. 
Contudo regressará logo mais para Santanópolis. 
Soube também, da mesma fonte, que o meu irmão 
que reside em goianese (Goias) veio buscar o Osmé-
rio, regressando logo depois. Fique bastante triste 
com isso, pois pretendia dar uma certa educação 
ao Osmério de vez que em Goias as possibilidades 
para isto são quase nulas. A mamãe, porém, vivia 
eternamente preocupada por ele (doença, etc) e na 
idade em que se encontra precisa da maior paz de 
espirito possível.

Gostaria de saber se você recebeu uma carta 
minha feita em Belém e New York (a mesma), mas 
remetida de Israel. Nela falo a respeito das peripé-
cias que tive de fazer em Belém para conseguir o 
visa da embaixada americana na mesma noite que 
viajei para os Estados Unidos. Nenhum outro pro-
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blema tive até agora com o passaporte, mas fala-se 
que no regresso o problema alfandegário é bastante 
sério e que o mesmo facilita muito. Vamos ver!

Como você ver, estou respondendo as suas car-
tas por etapa. Logo mais voltorei a escrever. Escre-
vo hoje mandando mais um vez muitos abraços e 
beijos para você e recomendações para Sr.Nobre, 
que espero já esteja recuperado da saúde, Sra Ira-
cema, Wilma, Vânia, Paulo, Maria, Gilberta e todos 
da família.

PSisnando

P.S Data das cartas que já recebi 27, 28/5 
e 1, 6/6 (quatro)
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Herzliya, 20 de junho de 1963

Querida Mirna,

A última carta que recebi sua estava datada de 
4 do corrente. Não reclamarei mais a falta de no-
tícias, pois tenho certeza que a culpa é do correio. 
Faço votos para que você esteja bem de saúde, assim 
como o Sr Nobre e todos da família. De minha par-
te devo informar que continuo otimamente bem de 
saúde e pessimamente quando às saudades, graças 
a Deus, o mês de junho já se encontra praticamen-
te no fim e creio que os demais passarão logo. Pelo 
menos é o que peço em todas as orações.

Estou escrevendo em um intervalo de aula 
para lhe contar uma grande satisfação que acabo 
de ter. Isto é, uma das fases mais difícil do curso 
foi ultrapassada hoje. Tive três horas para apresen-
tar e discutir, perante os participantes, diretores do 
curso e professores, o trabalho sobre a economia  
brasileira, que fiquei encarregado de elaborar com 
o grupo de brasileiros (cinco ao todo). De confor-
midade com os aplausos e os parabéns que me fo-
ram dado, creio que me sai maravilhosamente bem. 
Além de alguns “papers” de fácil elaboração, o mais 
pesado que esta faltando é a parte de programação 
linear (começará amanhã com o Dr. Clark, o qual 
veio dos Estados Unidos especialmente para isso) e 
um plano regional de desenvolvimento. As demais 
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matérias não constituem qualquer problema, a não 
ser um grande número de apostilhas e livros a ler.

Tenho  quase certeza que amanhã receberei car-
ta sua e prometo que a responderei imediatamente.

Por hoje quero apenas lhe abraçar carinhosa-
mente e mandar minhas recomendações para o Sr. 
Nobre, Sra Iracema, Wilma, Vânia, Paulo, Maria, Gil-
berta e todos. Até a próxima, minha querida esposa.

 PSisnando
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Herzliya, 23 de junho de 1969

Minha querida Mirna,

Infelizmente não recebi mais noticias suas de-
pois da carta de 4 do corrente. como já comentei em 
outra oportunidade, não reclamarei porquanto te-
nho certeza que a culpa é do correio. Não obstante, 
as vezes fico pensando que você não tem escrito mais 
à espera de alguma novidade para me contar, etc. 
No isolacionismo em que me encontro, porem tenho 
vontade de saber de tudo que se relacione com você, 
nossos familiares, banco, etc,. mesmo as coisas mais 
triviais do seu ponto de vista. 

De minha parte tenho grande vontade de man-
dar contar tudo o que se passa aqui pormemori-
zamente, mais quando começo a escrever-lhe sou 
levado instintivamente a tratar sempre da mesma 
coisa, do mesmo assunto. Isto é, que você é tudo 
para mim, que se não regressar logo morro de sau-
dades e assim for diante. O pior de tudo é que estou 
me convencendo de que sou um marido excepcional! 
Na realidade não acredito e ninguém me convence 
de que exista outra pessoa no mundo que seja capaz 
de adorar a sua esposa como ocorre comigo. Jamais 
aproveito as raras oportunidades que tenho para 
passear, divertir-me, etc. não encontro motivos para 
alegrias, para nada. A única coisa que faço é pen-
sar em você, estudar, pensar novamente em você, 
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em nossos familiares, em nossa casa, em regressar, 
em tê-la novamente comigo para sempre. Suas foto-
grafias é minha companheira inseparável e mesmo 
durante as aulas não é raro ficar a fitá-la demorada-
mente. Os meus colegas de apartamento comentam 
mesmo que nunca tinham encontrado uma pessoa 
como eu, vivendo completamente para você a des-
peito da distância. Intimamente fico muito feliz com 
tais comentários.

Mas devo aproveitar esta carta para pelo menos 
pedir em uma de suas cartas. Primeiramente devo 
dizer que esta cidade aparece nas estatísticas como 
tendo 380 mil habitantes. Na realidade, contudo, Tel 
Aviv encontra-se ligada a outras aglomerações popu-
lacionais (Jaffa, Ramat Gan Holon, Guivataim e Her-
zliya)  as quais em conjunto devem ultrapassar de 
muito os 500 mil habitantes. Tel Aviv por outro lado, 
é uma cidade internacional por excelência, moderna 
e antiga ao mesmo tempo, semelhantes a outras exis-
tentes na Europa e Brasil, conta com grande número 
de ruas de intenso movimento comercial, idêntico ao 
que pode ser visto em Recife, Rio e São Paulo. Uma 
das coisas que chama atenção de quem vem como eu 
do Brasil é a informalidade no trajar. É comum ver-
-se pessoas nas ruas de bermudas, mulheres de cal-
ça comprida em todos os lugares. Em contrapartida 
ver-se mulheres em abundância (a qualquer hora do 
dia) trajando as últimas modas de Paris e dos grandes 
centros mundiais da costura. Contrariamente ao que 
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ocorre com outra cidades do Brasil, não se vê pessoas 
com trajes típicos árabes, etc. Outra coisa que chama 
atenção é o grande número de cafés e restaurantes, 
com alpendres nas calçadas onde milhares de pes-
soas ficam sentadas conversando. Nos dias feriados, 
particularmente a noite, tem-se a impressão que toda 
a população sai a rua para passear nas calçadas. Por 
duas vezes fiquei sentado em um dos citados cafés. A 
primeira paguei CR$400,00 por duas chicaras de café 
e a outra CR$1.000,00 por três sorvetes.

Tudo mais aqui se assemelha a outras cidades 
ocidentais. Uma coisa que não ficou bem claro é 
a localização do Validor Hotel. Como já disse an-
teriormente Hirzliya fica ligada a Tel Avivi, porém 
o Validor acha-se afastado do centro urbano numa 
linda praia do mediterrâneo. Existem outros hotéis 
em Herzliya Beach, mas todos afastados um do ou-
tro em cerca de 100 metros. Desse modo, temos um 
ambiente calmo, próprio para o estudo. A direção 
do curso procurando quebrar a solidão do ambien-
te traz ao Validone cantores, grupos vocálicos, etc. 
Festas dançantes nem por hipótese. Segundo a re-
ligião Israelita é proibida a dança de casais a moda 
ocidental. Por hoje é só.

Para você muitos abraços carinhosos e reco-
mendações para todos da família.

Do marido mais saudoso do mundo

PSisnando
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Herzliya, 25 de junho de 1963

Minha querida esposa,

Estou vibrando de contentamento por haver 
recebido há pouco três cartas suas, datadas respec-
tivamente de 7, 9 e 16 do corrente. Desse modo, já 
recebi até agora oito cartas suas, cinco das quais 
respondi anteriormente. Estou desesperado ao sa-
ber que a quase totalidade de minhas cartas não tem 
chegado as suas mãos. Não sei o que possa fazer, 
pois até repetir os assuntos é praticamente impossí-
vel, tantos são as cartas que tenho escrito. Pensava 
surpreendê-la com uma carta de dois em dois dias e 
eis que o resultado é deixá-la sem noticias durante 
semanas. Como estou triste minha querida Mirna 
em decorrência disto. Graças a Deus, suas cartas 
tem chegado, mesmo com grande atraso, razão por-
que me dou por muito satisfeito. O meu passatempo 
predileto, aliás, é ler as suas cartas, que para mim é 
o único motivo de felicidade.

Como você deve notar pela caligrafia, esta car-
ta esta sendo feita num intervalo de aula especial-
mente para comunicar o recebimento das referidas 
cartas. De agora em diante passarei a escrever nos 
formulários destes aerogramas, pois todos as que 
remeti para Recife (Hélio), São Paulo e Fortaleza 
(Joaquim, Ornico e Nicacio ) foram recebidos.
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Desse modo, creio que há uma relação entre o 
extravio das cartas e os selos. Você terá de conten-
tar-se com cartas mais curtas, mas que chegam do 
destino. Hoje a noite escreverei mais tratando de 
alguns assuntos de suas últimas cartas. Aceite os 
abraços saudosos de seu marido e admirador. Reco-
mende-me também a todos da família.

PSisnandoLeite
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Herzliya, 26 de junho de 1963

Querida Mirna,

Como já mandei dizer, recebi ontem três cartas 
de uma vez, respectivamente com datas de 7, 9 e 16. 
Com mais cinco que vieram anteriormente, ai quais 
já respondi, atinge um total de oito cartas. Desse 
modo, apesar de um grande atraso, tenho recebido 
suas maravilhosas cartas, todas elas conteúdo para 
mim uma mensagem de felicidade e imensa alegria.

Quando as minhas cartas, até ontem guardava 
esperanças, mas agora estou quase certo que foram 
extraviadas, para grande tristeza minha. Reclamei 
a direção do Hotel este fato, mas me informaram 
(tardiamente) que isto é comum, em particular 
para os países da América do Sul. A solução é es-
crever nestes formulários (aerograma) ou em car-
tas registradas, sendo que estas últimas demoram 
mais um pouco.

Amanhã escreverei uma carta mais longa. Hoje 
desejo apenas agradecer a sua lembrança em tele-
grafar para a mamãe e escrever-lhe, assim como 
transmitir-me as noticias dela, pois até agora não 
recebi nada da mesma. De minha parte, repito agora 
mais uma vez, caso ai não tenha chegado, que nos 
dias das “Mães” rezei muito e agradeci a Deus por 
ter uma Sra Iracema, a quem estimo como minha 
própria mãe, a sogra bondosa e compreensiva que 
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sempre sonhei ter. Estou também muito satisfeito 
ao saber da recuperação de Sr Nobre e que todos da 
família estão bem. Peço-lhe que transmita aos mes-
mos as minhas recomendações efusivas. Para você, 
minha adorada esposa, mando o abraço mais termo 
que alguém jamais deu e o beijo mais puro que só os 
anjos sabem dar.

PSisnandoLeite
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Herzliya, 27 de junho de 1963

Adorada esposa,

Finalmente após remeter dois aerogramme de-
pois que recebi as suas cartas, passarei a respon-
dê-las hoje. Devo informar antes, porém, que hoje 
recebi mais uma carta sua (registrada), em data de 
12 do corrente, assim como uma do Orrico e outra 
do Hélio (Recife). 

De inicio tenho a dizer que estou ciente da re-
messa dos US$100,00, esperando recebê-lo dentro 
dos próximos três dias, seguindo informação do 
banco. Mais uma vez fica confirmado que você é 
uma esposa maravilhosa. Estimaria saber qual foi a 
taxa de câmbio (bolsista tem direito a taxa oficial). 
Segundo os meus cálculos, com o dinheiro que você 
mandou, creio que ficarei com uma reserva sufi-
ciente para as despesas aqui em Israel e na viagem 
de regresso. Tenho pensado, porem, no problema 
dos presentes, que em termos de cruzeiros são mui-
to caros, muitos tipos de máquinas e aparelhos ele-
trodomésticos, na verdade, são baratos (máquinas 
de escrever Olivete portátil italiana US$40,00). A 
Antonielta, aliás, mandou pedir-me para comprar 
uma encomenda, indagando o preço para mandar-
-me o dinheiro. Ocorre, porém, que eu jamais pode-
ria aceitar dinheiro dela para isto, considerando o 
que ela tem sido para mim ou mesmo para nós dois. 
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Caso você esteja de acordo, seria bom mandar-me os 
180 francos alemães para enfrentar referidas des-
pesas. Como se trata  de moeda diferente do dólar, 
acho que poderia ser remetida imediatamente pelo 
Banco London (20 dias para chegar) segundo o pro-
cesso que você já conhece.

Agora mesmo acabo de receber a segunda Visão 
(recebi a outra também), agradecendo mais uma 
vez a sua  bondosa lembrança. Talvez não seja mais 
conveniente remetê-los devido ao fato de um colega 
do Brasil também estar recebendo tal revista. 

Termino como o meu estremecido abraço de 
amoro para você, pedindo-lhe que transmita a to-
dos os membros da família as minhas sinceras re-
comendações.

With kind love, I an as ever

PSisnando Leite 
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Herzliya Beach, 1 de julho de 1963

Querida Mirna e adorada esposa,
 
Creio que você deve ter recebido mais regular-

mente as minhas cartas depois que passei a escre-
ver nestes “aerogrammes”. De minha parte nunca 
mais tive a felicidade de receber uma missiva sua. 
Contudo estou bastante conformado pois sei que 
não tardarão a chegar. A carta de crédito enviada 
pelo London Bank também não chegou ainda. Como 
mandei lhe falar, no domingo passado estive em 
uma agência do Discont Bank e me informaram que 
com o passaporte seria possível receber os travel-
lers cheques da Dona Sarah. Somente hoje foi possí-
vel ir novamente a Tel Avivi e ao citado Banco para 
receber o dinheiro correspondente aos cheques. 
Desta feita, pórem, depois de examinado o assunto, 
mandaram-me a matriz do Banco e para surpresa 
minha disseram-me que os mesmos somente pode-
riam se recebidos em New York. As razões apresen-
tadas foram as mesmas que você já conhece: cheque 
emitido com interveniência de terceiros... Em New 
York, quando for recebê-los diretamente no Banco 
emissor, irei reclamar o que tem ocorrido, pois não 
vejo justificativa.

Ontem a noite fui (com todo o pessoal do cur-
so) a cidade de EIN HOD, cerca de duas horas de 
Herzliya em ônibus, onde só residem artistas (pin-
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tores, escultores, tudo que se relaciona com arte-
sanato) participar das festividades do vigésimo 
aniversário de fundação da cidade. Trata-se de um 
lugar anteriormente abitado por Árabes, cujas ca-
sas guardam ainda o mesmo estilo. Em cada casa 
havia uma exposição dos artistas residentes, além 
de uma exposição grande do conjunto dos mesmos. 
Na ocasião havia um show em um anfiteatro ao ar 
livre que foi a coisa mais interessante que já vi. To-
dos os números foram apresentados por pessoas da 
própria cidade (não proporcionais), contudo havia 
uma plateia de quase mil pessoas. Como desejei tê-
-la comigo, minha querida esposa, apesar de tal de-
sejo ser constante. Recomendações a Sra. Iracema, 
Sr. nobre, Wilma, Vânia, Paulo, Maria, Gilberta e to-
dos da família. Para você minha esposa e namorada 
perpetua um abraço apaixonado

PSisnando
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Herzliya Beach, 6 de julho de 1963

Minha querida esposa,

Acabo de reler as suas cartas, a exemplo do que 
tenho feito em outros momentos. Como você sabe, 
hoje é sábado e dia de folga para mim, isto é, pelo 
menos não tenho aula. Estou, portanto, aproveitan-
do a ocasião para escrever-lhe e fazer o relatório ao 
presidente referente as minhas atividades durante 
o mês próximo findo.

Creio que as nossas orações estão sendo úteis, 
pois talvez o meu regresso seja abreviados mais do 
que estava esperando. De fato, tudo indica que até 
o dia 18 de setembro estarei com você, minha ado-
rada Mirna. Tal modificação está quase certa, tendo 
em vista entendimentos que estou mantendo com 
a direção do curso. Isto é, no termino do estágio 
de especialização individualmente eu teria de pre-
parar em relatório aqui em Israel sob a supervisão 
de um determinado professor. Como tenho bastante 
experiência nesse campo (preparação de relatórios 
analíticos) esta quase decidido que o meu relatório 
poderá se escrito no Brasil. Na segunda quinzena 
do corrente mês terei a confirmação do assunto, 
comunicando-lhe imediatamente. Como ficarei feliz 
se tudo der certo! Sonhei, alias, ontem a noite que 
você já tinha mandado pintar a casa e tudo mais...é 
verdade! Liga ao Sr. Luís que espero um serviço 
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muito bem feito, pois nela vai morar o casal mais 
feliz deste mundo. Quando começo a pensar e escre-
ver sobre isto fico com vontade e pegar a mala e ir 
embora, para junto de você. Não pense que é brin-
cadeira o que estou dizendo. O que me contém é um 
profundo respeito ao dever e a convicção de que o 
sacrifico que estou fazendo reverterá em benefícios 
para nós.

Tive noticias, através de um jornal de New York, 
que a companhia de aviação Pan American Airnys 
passaria a operar a partir deste mês com uma linha 
entre New York e Recife, única empresa, aliás, que te-
ria referida rota. Infelizmente não me foi possível ter 
confirmação desta noticia aqui em Israel, razão por 
que agradeceria se você tomasse informações junto 
a Celso Nunes (mesmo local que já fomos uma vez) 
a respeito, indicando os dias e horários dos citados 
voos. O interesse que tenho pelo assunto é visando 
evitar, quando do meu regresso, demoras em Miami e 
Belém, para não falar na viagem desta última cidade 
para Fortaleza, dada as péssimas condições dos aviões 
que operam nesse itinerário. Sinceramente lhe digo 
que não permutaria as 25 horas de voo entre Belém e 
Tel Aviv com 10 minutos da viagem entre tal cidade e 
Fortaleza. Fico, portanto, aguardo mas informações. 

Recebi ontem a comunicação do Banco para 
retirar os US$100,00 enviado por você. O London 
Bank mandou a ordem para Barclays Bank D.C.O ao 
invés do Discont Bank. Isto, porém, não tem impor-
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tância. Amanhã quando for a missa irei recebê-los. 
Até o momento não tive nenhuma noticia dire-

tamente da mamãe. Creio que se ela escrever devem 
ter remetido por via marítima. A correspondência. 
Segundo noticias da Antoinette soube que ela havia 
viajado para Santanoples para a casa de tia Santa. 
Creio que se ela recebeu as minhas cartas a respos-
ta deverá ter sido remetida por via marítima. Quan-
do escrever-lhe mande o meu endereço, por via das 
dúvidas. 

A parte do curso referente a programação li-
near já terminei tudo saiu as mil maravilhas. Ago-
ra estou fazendo alguns papel sobre programação 
individual de granjas, os quais espero concluir na 
próxima semana.

Amanhã a noite haverá um solenidade na His-
tadrut (Confederação qual dos Trabalhadores) em 
comemoração ao dia da cooperação Internacional e 
para a qual todo o pessoal do curso irá. Depois es-
creverei contando as novidades sobre essa reunião. 
Agora  desejo tão somente enviar as minhas reco-
mendações a Sra. Iracema, Sr. Nobre, Wilma, Vânia, 
Paulo (esta mais estudioso agora) Gilberta e Maria, 
além de todos da família. Para você, minha adorada 
Mirna e querida esposa, os abraços oportunos do 
seu 

PSisnandoLeite 
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Herzliya, 8 de julho de 1963

Querida Mirna,

Ontem fui a missa em Jaffa, como ocorre to-
dos os domingos. Em mais de uma oportunidades 
tenho falado nesse lugar, mas não mandei ainda 
contar como ele tem importância histórica! 

A cidade de Jaffa fica ligada a Tel Aviv  e cuja 
fundação ocorreu 40 anos depois do dilúvio, se-
gundo relato do historiador da antiguidade Plí-
nio. Mais tarde foi transformada em uma colônia 
Fenícia, da qual existe menção 1.600 anos antes 
de Cristo. Foi nessa cidade que ocorreu o espan-
toso episódio de Jonas, engolido por um monstro 
marinho. Foi também em Jaffa que os Gregos loca-
lizaram a lenda de Perseu e Andrômeda, a mulher 
que quis disputar o prêmio de beleza as nereidas. 
Desencadeando a cólera de Netuno que, para as 
vingar, criou um monstro marinho que desolou o 
país. O oráculo consultado disse que Andrômeda 
devia ser exposta a fúria do monstro, tendo as 
nereidas amarado a princesa sobre um rochedo. 
Quando ia ser devorada, surgi Perseu montado 
no Pégaso, o seu cavalo alado, mata o monstro, 
liberta Andrômeda e com ela se casa. Nessa mes-
ma região, São Pedro fez ressuscitar Tabita e São 
Jorge matou o dragão. São Jorge, alias, foi exe-
cutado nesta cidade por ordem de Deoclesiano. 
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Pelo porto de Jaffa, Salomão recebeu as madeiras 
empregadas na construção do grande templo de 
Jerusalém. A cidade havia sido conquistada pelos 
judeus dois séculos antes de Cristo e Vespasiano 
a destruiu mais tarde, em 637, foi invadida e res-
taurada pelos Árabes e as cruzadas fizeram dela 
um bispado, havendo São Luís ai desembarcado 
em 1.251. Em 1799 foi tomada por Napoleão. En-
tre 1936/39 houve uma revolta dos Árabes e gran-
de parte da cidade foi destruída pelos ingleses. 
Hoje, a maior parte da cidade se encontra restau-
rada, inclusive a Igreja de São Pedro, onde existe 
as missas dominicais. A população atual de Jaffa 
é de aproximadamente 100 mil habitantes, perfa-
zendo juntamente com Tel Aviv e outras cidades 
adjacentes cerca de um milhão de habitantes ( an-
tes havia informado que tal aglomeração popula-
cional era de 500 mil almas. 

Aqui em Israel é assim. Tudo tem sua histo-
ria, seu passado milenar que fascina a quantos 
tomam conhecimento.

Quando tomo conhecimento de historias como 
estas, quando visito lugares assim fico profunda-
mente magoado por não tê-la ao meu lado. Como 
seria maravilhoso! A única coisa que me conforta 
é ter a certeza de que era impossível a sua vin-
da, conforme já tive a oportunidade de comentar 
em outras cartas. Finalmente, aproveito o ense-
jo para lhe mandar os meus abraços carinhosos 
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para você, minha querida esposa, e recomenda-
ções para todos de nossa família. 

Do mais saudoso marido do mundo

Pedro Sisnando Leite    
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Herzliya, 9 de julho de 1963

Minha adorada esposa, 

Mesmo possuído de mortificante saudades, tive 
hoje uma alentadora alegria, pois recebi uma car-
ta sua, com data de 25 de junho, cujas dizeres ul-
trapassam a tudo que desejaria ouvir de você. Re-
conheci também o perfume, o qual significa muito 
para mim, mais do que quaisquer palavras pode-
riam expressar... pareço mais uma criança, cons-
tantemente cheirando a sua carta, do que um es-
poso profundamente enamorado. Sei que você irá 
rir de minhas tolices, porém estou apenas sendo 
sincero, como sempre fui e serei. 

Quanto à sua observação de rodapé, devo infor-
mar que por mais de uma vez tenho reescrito pági-
nas de minhas cartas, contudo, perdoarei a mancha 
de sua carta, pois sofremos do mesmo mal, não é? 
Por outro lado, gostei da sua observação sobre o “cé-
rebro eletrônico”, porém tenho as minhas dúvidas 
de quem ganhará o campeonato de abraços quando 
do meu regresso. De minha parte, é claro que estou 
otimista!

No que tange as minhas péssimas qualidades 
de cantar, consegui uma diplomática “escapatória” 
Isto é, quando temos de nos apresentar, nas reu-
niões a que já lhe fiz referência, os meus colegas 
brasileiros cantam e eu acompanho num tambor ou 
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outro objeto qualquer que faça barulho. Lamento 
que você não esteja aqui, pois sei que faria mui-
to sucesso. Sobre isto, aliás, tenho gratas recorda-
ções daquele dia no Céu quando a ouvi cantar pela 
primeira vez, lembra-se? Não é porque foi no Céu, 
contudo para mim mais haveria um anjo cantando, 
apesar de que na realidade você o é.

Trata-se, como você imaginou, de um mal en-
tendido a história de minha saída de Israel, referida 
por mamãe. Espero que continue a informá-la . so-
bre minhas noticias, assim como a mim as noticias 
dela, pois lamentavelmente não recebi diretamente 
da mesma nenhuma carta. Recebi carta de meu ir-
mão José (Crato) na qual ele me falou que mamãe 
se encontra bem de saúde e que havia transitado 
por lá com destino a Santanópoles, para a fazenda 
de minha tia. Será conveniente quando você escre-
ver-lhe colocar o seguinte endereço: Rua Senador 
Pompeu, 154, Crato.

Recebi o cheque de US$10,00 anexo a sua últi-
ma carta. Sobre este assunto creio que não é mais 
necessário comentários, dado que em minha última 
carta esclareci tal assunto, isto é, não poderei receber 
os cheques de Dona. Sarah aqui, nem talvez em New 
York devido o erro no preenchimento dos mesmos. 

Vou encerar esta carta agora por que o men-
sageiro sairá agora mesmo para o correio e quero 
aproveitar a mala de hoje. Amanhã lhe escreverei 
mais. Recomendações ao Sr. Nobre, Sra. Iracema, 
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Wilma, (espero ao voltar encontrá-la noiva),Vânia, 
Paulo Roberto, Maria, Gilberta, assim como todos 
da família e aos amigos do Etene. Como sempre, 
para você, minha esposinha querida. Muitos abra-
ços, acompanhados dos respectivos complementos.

 
PSisnandoLeite
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Herzliya, 11 de julho de 1963

Adorada esposa, 

Estou hoje bastante cansado, não o suficiente, 
por certo, para deixar de escrever-lhe. Passei o dia 
viajando, como lhe falei em carta anterior, visitan-
do empresas da cooperativa Tnuva, localizada nas 
proximidades de Tel Aviv, a qual comercializa cerca 
de 50% de toda a produção agrícola do país. Estive 
em mercados atacadistas, usinas de pasteurização 
de leite e fabricação de queijo e manteiga, fabri-
cas de bebidas (exportação) e empresas de pesca, 
etc. Em uma palavra, foi tudo muito interessante 
e proveitoso.

Outro acontecimento que merece menção desta 
semana foi a reunião na Histradut (Confederação 
oficial dos Trabalhos), em comemoração ao dia “In-
ternacional de Cooperação”. Estiveram presentes 
todos os técnicos e estudantes estrangeiros presen-
temente em Tel Aviv, cerca de 250, apresentando 52 
países. Os afro-asiáticos foram a atração da noite 
com os seus trajes típicos. Sempre que se trata de 
negros, alias, é motivo de atenção, pois aqui em Is-
rael não existem pessoas de cor. É verdade que re-
sidem em Israel muitos norte africanos, mas estes 
são brancos. Como sempre houve poucos discursos 
e muita comida (Israel), sendo que as bebidas al-
coólicas jamais estão presentes nestas ocasiões por 
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questões religiosas. Neste particular, aliás, é bom 
frisar que nos restaurantes e hotéis reconhecidos 
do governo há controle dos cardápios por parte do 
rabinato (organização religiosa). Aqui no Validor, 
por exemplo, diariamente vem um representante 
do gabinete aprovar o cardápio do dia, sendo que 
no sábado é proibido cozinhar... os alimentos são 
preparados na sexta-feira. Desse modo, apesar da 
alimentação ter melhorado no Validor (menos con-
dimentos, etc) muitos pratos nossos conhecimen-
tos não podem ser preparados. A carne de gado tem 
de ser sem qualquer sangue e jamais preparada com 
manteiga, pois o leite e seus derivados não podem se 
preparados ou servidos juntamente. Os preceitos reli-
giosos chegam ao extremo de proibirem que em uma 
mesma mesa se coma carne e produtos derivados do 
leite, mesmo que se trate de pessoas diferentes.

Existem, porém, alguns restaurantes em Jaffa 
(e mesmo Tel Aviv) denominados de Carmel Orien-
tal, os quais são independentes e não seguem es-
sas mesmas. Tais restaurantes são de propriedades 
de Árabes (quase sempre muçulmanos e católicos). 
O mais curioso é que toda a orientação alimentar 
seguida pelos Israelitas estão prescritas na Bíblia. 
Como tenho saudades do seu arroz cru e dos deli-
ciosos quitutes que você preparava! Dos pratos pre-
parados na casa de Dona. Iracema estão não quero 
nem falar, pois só em pensar estou com água na 
boca... o que conforta é saber que brevemente es-
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tarei ai, inclusive para tomar a sopa que a nossa 
avozinha sabe fazer tão bem.

Sobre o problema de minha volta, alias, gosta-
ria de discutir com você o seguinte: Desde que fiz 
a terrível viagem de quase 20 horas de avião inter-
ruptas, fiquei “assombrados”, pois as duas horas 
de Fortaleza para Recife eu acho um século, razão 
porque estive muito abatido durante mais de uma 
semana em decorrência da referida viagem. Em vis-
ta disto, desde então, e como recomendara Dr. Nél-
son Chaves, fiquei pensando fazer quando do meu 
regresso duas ou três paradas para descanso. Os 
lugares para referido repouso poderiam ser Roma, 
Madrid, Lisboa e New York. Além do mais teria 
oportunidade para comprar algumas lembranças, 
pois aqui em Israel é impossível tal coisa devido aos 
preços astronômicos.

Tenho pensado também muito a respeito de um 
programa de desenvolvimento regional que existe 
no sul da Itália, cuja organização é semelhante a 
da Sudene. Trata-se do projeto “ Cassa per il mez-
zogiorno”, o qual já constara dos meus sonhos de 
aperfeiçoamento no exterior. Esta semana tivemos 
aulas sobre este assunto, proferidos por um técnico 
italiano pertencente aos quadros da referida insti-
tuição. Este prontificou-se a me orientar em tudo 
que fosse necessário para conhecer esse programa. 
Creio que o tempo necessário para tal seria de apro-
ximadamente uma semana, contando os dias que 
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passaria em Roma, pois teria de viajar desta cidade 
para Palermo, onde se encontra a sede do citado 
organismo. Sobre o assunto estou escrevendo tam-
bém ao Nicácio fazendo uma proposta no sentido 
do Banco me forneceu US$100,00 a fim de ocorrer 
com as despesas com tal viagem. Necessito, porém, 
de muito incentivo para  concretizar isto, mais as 
saudades me corroem dia a dia como um “câncer” 
implacável. Aguardo sua opinião para poder tomar 
um decisão final.

Termino esta com os abraços e beijos de sempre 
para você e recomendações a todos da família. 

Do seu esposo saudoso

PSisnando Leite
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Herzliya, 15/7/63

Querida Mirna,

Estou remetendo anexo o meu relatório de ati-
vidades do mês de junho, já encaminhado ao Pre-
sidente. Gostaria que você mostrasse esta cópia ao 
Orrico e ao Nicácio, caso não tenha chegado ainda a 
remetida ao Presidente.

Espero receber carta sua ainda hoje, conforme 
meu sonho de ontem a noite.

Remeti por via marítima dois pacotes contendo 
apostilas e livros utilizados no curso. Um dos quais 
com 10kg e o outro com 5kg. Estimo que a demora 
para chegar ai será de dois meses. Até o final do 
curso conto dispor de mais 5kg, os quais talvez re-
meta por via aérea.

Como me sinto feliz com este preparativos do 
regresso! Aproveito a oportunidade para um cari-
nhoso e longo abraço em você e recomendações a 
todos.

Saudades

Pedro Sisnando
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Herzliya Beach, 16.7.63

Adorada esposa e querida Mirna,

De conformidade com o que havia sonhado, 
recebi hoje duas afetuosas cartas suas, de núme-
ros 10 e 11, respectivamente. Graças a Deus, te-
nho recebido todas as suas cartas, sendo que as 
últimas estão chegando com menos de dez dias, 
exceto a de nº 9 que ainda não veio. Novamente 
fiquei muito feliz, como tem ocorrido sempre que 
recebo suas ternas e maravilhosas cartas. 

Infelizmente não tenho podido corresponde-
ra toda a sua cativante bondade, escrevendo-me 
quase diariamente. Na verdade, tudo que fizesse 
seria insuficiente para retribuir a felicidade que 
com isso você me tem proporcionado. Uma coi-
sa, contudo, pode ficar certa: cada dia que passa, 
cada novo momento, sinto que o meu amor por 
você vai crescendo. Não em tamanho, o que se-
ria impossível, mas em profundidade, em conteú-
do, em ternura. Neste particular, alias, sinto-me 
frustrado quando lhe escrevo, pois não consigo 
traduzir em letras de forma os meus verdadeiros 
sentimentos, de vez que os mesmos são indescri-
tíveis, o que faço ao lhe escrever á apenas uma 
caricatura, longe de representar toda a imagem 
do que penso e do que sinto por você.
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Sobre o problema da pintura da casa, apesar 
de não conhecer, ainda, a diferença de custo entre 
as duas modalidades, estou plenamente de acordo. 
Não obstante desejaria que a casa onde você vai 
morar fosse pintada em tinta de “ouro”, caso não 
houvesse outra melhor. Acho, porém, que você está 
pensando, como eu, a respeito do novo carro, não 
é? De minha parte estou economizando o máximo 
que possível. O Mauro Peres e a tia do Luthero per-
dem longe para mim agora, apesar de desejar com-
par tudo que vejo para a minha querida esposinha. 
Até das minhas roupas escura não vesti ainda um 
só vez. Estou deixando para usá-las quando estiver 
com você, de vez que presentemente não vejo mo-
tivo para tal. Para a viagem ao deserto do Neguev, 
que terá inicio terça-feira próxima, e para o estagio 
no interior do país, vou comprar uma calça de ve-
rão (curta) muito comum em Israel devido ao calor 
durante o dia nesta época do ano. Quase todo o cur-
so já os tem, usando-as inclusive durante as aulas. 
Vou entrar na moda também, contudo não é por 
economia, pois assim seria demais, não acha?

Os 100 dólares que você remeteu em junho já 
os recebi. Agradeço a sua gentileza por este pre-
sente e pela nova remessa que providenciou este 
mês. Creio que não é mais necessário remeter os 
100 dólares do mês agosto (para revendê-los no 
Brasil), pois referida esta ficaria para a remessa de 
tal importância por parte do Banco para a viagem 
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a Palermo (Itália), seguido cartas dirigidas a você 
e ao Nicácio. Relembro que se o Banco concordar 
com a proposta que fiz, a remessa da importância 
referida teria de ser realizada por via telegráfica, 
do contrario não haveria tempo para recebê-los a 
tempo aqui em Israel.

Quanto, ainda, a nossa casa fiquei feliz por so-
bre que os móveis se adaptarão aos espaços exis-
tentes. Isto, aliás, era a minha maior preocupação. 
Por outro lado, meus parabéns pelas compras que 
realizou e pelas que venha a fazer. Fiz tudo para 
descobrir qual seria a surpresa que você tem para 
mim, mas não consegui chegar a nenhuma conclu-
são. Seja boazinha comigo e me confesse o que é, 
pois prometo que não direi a ninguém, ok?

Tenho me preocupado bastante com sua ope-
ração de garganta. Gostaria de estar com você, 
transformado em enfermeiro mais carinhoso deste 
mundo. Converse com a Sra. Iracema sobre isto e 
tomem a decisão que mais lhe convier. A escolha 
do médico, também, fica sob o seu arbítrio. Não se 
preocupe com as despesas, de vez que a sua saúde 
está acima de tudo. 

Agradeceria se você mandasse o nome comple-
to e o endereço do Sr. Oscar, Sr. Magalhães, Scholz 
e de seus tios, a fim de remete-lhes cartões postais. 

Vou encerrar por hoje, mas amanhã tem mais. 
Minhas recomendações a Sra. Iracema, Sr. Nobre, 
Wilma, Vânia (quando lhe escrevo), Paulo Roberto, 
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Maria, Gilberta e Ana Gersila (agradecer). Para você 
minha querida Mirna um apertado e longo abraço, 
com os respectivos acompanhamentos.

Do esposo louco de amor
PSisnando Leite         
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Herzliya, 18.7.63

Querida esposa,

Quando estava dando início a presente carta 
eis que o correio me traz mais uma carta sua, a qual 
já estava aguardando, pois era a de nº 9.

Estava ansioso que amanhecesse o dia a fim 
de escrever-lhe, razão por que ainda não tomei o 
Break fast o motivo especial para tanto não é ne-
cessário anunciar. Desconheço os problemas que te-
rei de superar, contudo estou firmamento decidido, 
com uma verdadeira obsessão, de  estar com você 
no dia 18 de setembro, comemorando tão significa-
tiva data. Não sei como isto vai ser possível, porém 
o amor é a arma mais poderosa para vencer todos 
os obstáculos. A proposta que fiz ao banco para ir 
ao sul da Itália é uma das estratégias para justifi-
car a direção do curso o meu afastamento de Israel. 
Isto, por certo, não vai prejudicar o meu aprovei-
tamento nos estudos que estou realizando, pois o 
período que estou procurando suprimir diz respeito 
a elaboração de um relatório que poderei elaborar 
facilmente no Brasil. Além disso aqui eu não teria a 
paz de espirito para fazer qualquer coisa. Meu pen-
samento está 50% no que faço e o resto com você, 
dia e noite, interruptamente...

Quanto ao curso, aliás, tenho a informar que 
presentemente estamos recebendo aulas do Dr. Hil-
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mans, da Holanda, consagrado como um dos gran-
des economistas da Europa. Simultaneamente com 
tais aulas estamos dando inicio a elaboração do úl-
timo trabalho em equipe da fase teórica do curso. 
Tal estudo diz respeito a programação detalhada de 
uma zona de colonização no Brasil. Os demais parti-
cipantes, naturalmente, escolheram idênticas áreas 
nos seus respectivos países de origem.

Terça-feira próxima viajaremos para visitar to-
dos os programas de colonização e irrigação do de-
serto do Neguev, indo até Eilat, no extremo sul do 
país, na fronteira com o Egito e  da zona internacio-
nal de Gaza aonde se encontram os pracinhas bra-
sileiros das Nações Unidas. A volta dar-se-á sábado, 
pela manhã, de avião. Escreverei diretamente dos 
locais onde me encontrar, dando noticias sobre as 
ocorrências da viagem.

No que diz respeito a possíveis compras que 
farei na viagem de regresso não pode ainda tomar 
qualquer decisão, pois as informações que tenho 
conseguido a respeito dos preços não bastante con-
traditórios. Creio, porém que a máquina Olivete é 
um ótimo artigo para revender (não quero para 
mim) com razoáveis lucros. O gravador esta fora 
de cogitação devido ao seu elevado custo. Além dis-
so há o problema do peso. As companhias aéreas 
são muito exigentes neste particular, enquanto as 
tarifas dos excedentes mata qualquer um do cora-
ção. Quando se trata de pacotes pequenos ainda é 
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possível conduzir, mas os objetivos de maior volu-
me, mesmo que não fossem visto pela empresa, não 
tem aonde colocar dentro do avião. Quanto a minha 
atual bagagem creio que ultrapassa os 20 quilos, 
além dos 15 quilos de apostilhas que mandei por 
via marítima.

Os perfumes francês são relativamente caros 
em toda a Europa, com exceção da própria França, 
onde é possível comprá-los a preços camaradas, in-
formações dos colegas destes países. Talvez possa 
transitar por Paris para averiguar isto,  compran-
do alguns perfumes caso os preços justifiquem. 
Gostaria que você mandasse os nomes e os preços 
(contrabando) dos perfumes que acha melhor (so-
mente no Brasil com um vidro de cada espécie), 
para tal eventualidade.

Relativamente a encomenda da Antoinette ela não 
especificou o que deseja, sendo este o meu problema.

Acabo de receber comunicação do curso infor-
mando que a correspondência a partir do dia 5 de 
agosto devera ser a seguinte: Department for Inter-
nacional Cooperation, 7 Rehor Gimel, Hakinya, Tel 
Aviv. O endereço telegráfico é AGROPLAN (para o 
caso da remessa dos dólares do Banco. As cartas que 
chegarem posteriormente a minha saída do Validor 
eu as virei apanhar oportunamente. Hoje a noite 
terei o programa do estágio e amanhã lhe mandarei 
dizer alguma coisa a respeito.

Neste grande dia, minha querida Mirna e ado-
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rada esposa, desejo dar-lhe um abraço cheio de 
amor e profunda saudades. Recomendações a todos 
da família. 

Do seu apaixonado esposo

Pedro Sisnando Leite
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Herzliya, 20 de julho de 1963

Querida Mirna,

Estou aproveitando o sábado para lhe escre-
ver e atualizar a correspondência. Isto é, respon-
der cartas do Hélio Augusto, Antonietta, mamãe, 
Joaquim, José (meu irmão) e Carlos Costa. Este 
último, alias, me mandou a Visão mais recente e 
recortes de jornais.

Mesmo assim, fui obrigado a participar hoje 
pela manhã de um jogo de voleibol, na Histradut, 
entre as representações do curso de planejamento 
e de cooperativismo. Hoje às 20 horas iremos (pes-
soal do curso) ao teatro assistir a uma peça musical 
cômica. Depois lhe falarei a respeito, pois não sei 
como isto vai ser. A única coisa que posso informar 
é que teremos transporte e entradas pagas.

Ontem a noite houve uma conferência sobre 
a região que vamos visitar e depois passaram um 
filme colorido mostrando toda a evolução do pro-
grama de colonização do deserto. Foi muito interes-
sante o filme de vez que ficamos conhecendo todos 
os fracassos e vitorias atingidas na luta contra o 
deserto; a falta de água e as tempestades de areia. 
Sobre estas últimas, alias, tivemos um exemplo qui 
mesmo em Tel Aviv. Durante uma tarde toda um ar 
quente e cheio de areia caiu sobre Tal Aviv, deixan-
do tudo cheio de areia. Informaram que referidos 
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ventos vinham dos desertos da Jordânia que ficam 
relativamente perto daqui.

Informo a seguir o itinerário da viagem a Lah-
ish e ao Neguev. A saída do validor dar-se-á na ma-
nhã do dia 23 (terça-feira). Neste mesmo dia visita-
remos Ashdod, cidade nova e ponte em construção, 
o qual será dentro de três anos o mais importante 
de Israel. Ashdod, antiga cidade Filistea, a mais me-
ridional do mediterrâneo Shaar Haueguev, onde es-
tar um conselho regional de planificação e kibutzim 
latino-americanos. Bror Jail, kibutz brasileiro, no 
qual almoçaremos e visitaremos as suas fabricas de 
desidratação de frutas e, por fim Beer Sheva, onde 
se encontra o centro de investigação do neguev. De-
pois de pernoitar nesta cidade (haverá conferência 
a noite!), seguiremos no dia seguinte para Kiriat 
gat esta cidade é considerada a capital de Lahish e 
onde se encontra o departamento encarregado pela 
execução dos projetos de colonização da referida 
área. Voltaremos para dormi em Beer Sheva, oca-
sião que visitaremos mercado Beduino (camelos, 
etc). No dia 25 iremos para Avdat (a pompeia Israe-
lita) cidade nabatita, visitando experimentos sobre 
aqui cultura em zonas áridas. Antes, porém, de che-
gar a referida cidade, estaremos em Sdom (Sodoma) 
para visitar a empresa do Mar Morto, almoçaremos 
no kibutz Eiu Guedi e estaremos em Nahal David. 
No dia 26, complementaremos as visitas em Avdat e 
seguiremos para o kibutz Iotbata onde haverá tam-
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bém reuniões e visitar as granjas. O almoço será 
em Mitzné Ramón, quando aproveitaremos a oca-
sião para visitar as “Minas do Rei Salomão”. Depois 
iremos para Eilat a última cidade do sul do país, na 
fronteira com o Egito. Finalmente, no sábado, que é 
feriado, segundo a religião Israelita, será dedicado a 
parte turística. Isto é; haverá um almoço (peixe – já 
sabemos) e excursão pelo mar vermelho em lancha 
transparente. Como ver e preciso ser atleta para su-
portar o programa, sempre, assim alias. Mil beijos 
para você e farei o possível pra lhe escrever amanhã 
novamente. Lembranças a todos

PSisnando Leite  
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Herzliya, 20.7.63

Querida Mirna, 

Lamento profundamente, minha esposinha 
querida, que você nestes últimos dias não tenha re-
cebido cartas minhas, conforme revela em sua carta 
nº 12, recebida hoje. Nos meus poucos momentos li-
vres não faço outra coisa que não seja escrever-lhe. 
Não é por outro motivo que me denominam aqui de 
“escritor” de vez ando com o bloco de papel na mão, 
como os agentes do recenseamento, esperando uma 
oportunidade para dar inicio ou terminar mais uma 
carta para você portanto, seja boazinha e perdoe o 
seu atarefado esposo, ok? Compreendo agora como 
você deve ter sentido com as minhas injustificadas 
reclamações sobre a ausência de noticias, apesar de 
reconhecer que tal procedimento é uma demonstra-
ção mais do que sincera dos sentimentos que pos-
suímos reciprocamente: amor.

Não obstante, fico feliz ao receber cartas suas, 
nem que seja, como esta última, para dizer que se en-
contra decepcionada com o carteiro ou mesmo comigo.

Por outro lado, adorei saber que a nossa nova 
casa esta ficando com a pintura satisfatória e que 
brevemente será entregue para a mudança. Agora 
é que estou doido mesmo para voltar. Fiquei igual-
mente “contente” em saber que a minha classifica-
ção para o empréstimo imobiliário demorará um 
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pouco a sair. Assim terei tempo para comprar um 
bom e bem localização terreno para construir a nos-
sa casa. Não há, portanto, motivo para lamentações. 
Deus já foi generoso demais dando-me  você, conse-
quentemente o mais importante para mim e tê-la 
comigo o resto virá gradativamente e com o tempo.

Nos três últimos dias fizemos duas viagens 
rápidas de meio dia cada. A primeira foi Netanya, 
uma das sedes do serviço de extensão de Israel, e a 
Beit Yits-Hag onde se encontra um centro de trei-
namento agrícola para a região. Fiquei admirado ao 
saber que em 1962 cerca de 5.000 agricultores fi-
zeram cursos de agricultura neste centro em perío-
dos que variaram de duas semanas até nove meses. 
Para este curso mais longo as vezes são adicionados 
mais dois meses, como introdução, para ministrar 
conhecimentos específicos de matemática e quími-
ca. A segunda visita foi a agricultural Rescarch Sta-
tion, em ktavim. As estações experimentais aqui em 
Israel desempenhar um papel fundamental em tudo 
que se relaciona com a agricultura, muito diferente 
do que ocorre ai no nordeste.

Ontem a noite houve uma reunião sobre o 
período das especializações individuais. Não se 
encontra ainda bem definida a situação, mais já 
é possível ter uma ideia de como vai ser. Inicial-
mente os participantes do curso (todos) irão a um 
moshow (não sei ainda qual será) do dia 5 ao dia 
11 de agosto e desta data cada participante, um 
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pequenos grupos ou isoladamente, irão estagiar 
nos setores de suas respectivas especialidades, 
eu, particularmente, e um argentino ficaremos 
em Tel Aviv de 14 a 21 estudando planejamento 
nacional. Depois ficarei com um outro grupo em 
Lakhish (Programação Regional, entre Jerusalém 
e Bersheba, durante o período de 21 a 31 de agos-
to. Finalmente irei para Jerusalém (Universidade 
Hebraica) regressando posteriormente (data não 
fixada) a Tel aviv, donde viajarei de regresso para 
os braços da adorada esposa. Você não queria sa-
ber como estou alegre ao falar sobre este assunto. 
Por esta razão voltarei oportunamente a abordá-
-lo novamente, dando mais detalhes quando isso 
for possível.

Anexo vai um pequeno mapa indicando os prin-
cipais lugares que já visitei, assim como a próxima 
viagem ao deserto. O circulo marcado com um cruz 
é Lakhish, onde estagiarei e onde se encontra um 
dos maiores grupos de planejamentos do país.

Novamente esclareço o problema do ende-
reço. As cartas que até esta data tenham sido 
remetida para o Validor eu as receberei, porém, 
a direção do curso sugere o novo endereço ( De-
partment for International Cooperation, 7 Rehor 
Gimil, Hakinya, Tel Aviv), pois assim as cartas 
chegarão com mais presteza as minhas mãos. 
Lembranças calorosas ao Sr. Nobre, Sra. Irace-
ma, Wilma (como vai o cupido), Vânia (quando 



Cartas de Israel - Pedro Sisnando Leite 213

ela regressar) Paulo Roberto, Márcia, Gilberta e 
todos da família. Para você, meu amor, muitos 
abraços e ardentes beijos.

Do seu esposo saudoso

PSisnando Leite
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Herzliya, 22.7.63

Adorada esposa,

O correio trouxe para mim hoje um presente, 
isto é, sua carta de 14 do corrente, numerada com 
14º. Como a penúltima carta recebida estava com o 
nº 11, tenho ainda de crédito duas cartas. Vou tor-
cer para que a correspondência de amanhã chegue 
antes das 8 horas. Isto porque sairemos nesta hora 
para  a viagem do Neguev. Sei que se não recebê-las 
passarei todo o tempo pensando na volta a fim de 
ler as suas encantadoras missivas.

Fique feliz em saber que você gostou da Núbia, 
sentimento que compartilho mesmo sem conhecê-
-la. Transmita ao Regis as minhas congratulações 
pela acertada escolha. Façamos votos para que am-
bos sejam felizes como ocorre com nós dois.

Tenho certeza de que quando esta carta chegar 
a Fortaleza a Vânia não terá contado todas as ocor-
rências da sua longa viagem. Espero, contudo, que 
no meu regresso ela já tenha terminado, pois só as-
sim poderei fazer também as minhas reportagens.

Fiquei vibrando ao saber que a nossa casa se 
encontra pronta para a mudança, a qual, por certo, 
já terá ocorrido a esta altura. Não vá brigar comigo, 
mas estou comprando algumas coisas para a nossa 
casa, coisas que não direi o que é em pagamento aos 
seus segredos para comigo. Conto encontrar na via-
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gem de regresso algo também para comprar neste 
sentido. Não fique preocupada que não se trata de 
artigos muito custosos, apenas alguns milhares de 
dólares e nada mais...

Aqui em Tel Aviv existe uma sociedade de judeus 
brasileiros, cujo presidente é o Dr. Lerne. Ontem 
a noite fomos (5 brasileiros do curso) homenagea-
dos pela referida sociedade com muitos discursos e, 
como sempre, com bastante comida. Depois houve 
um agradável bate papo que aproveitamos para fi-
car conhecendo um pouco mais de Israel.

Ontem pela manhã foram batidas as fotogra-
fias individuais de todos os participantes do curso 
de Planificação a fim de ser preparado um quadro 
de lembrança do referido curso. Irei receber uma 
fotografia do mesmo. Os retratos em grupo serão 
tirados em Jerusalém, quando da solenidade de en-
cerramento da parte teórica do curso.

Terminando o noticiário sobre as minhas ati-
vidades nestes últimos três dias, tenho a informar 
que sábado pela manhã conseguimos uma  brilhan-
te vitória no voleibol sobre a representação do cur-
so de cooperativismo (sete países componham as 
duas equipes). A noite de mesmo dia, como mandei 
lhe falar, fomos todos ao teatro nacional (Habimah) 
assistir a comédia musical “Irma La Douce”. Apesar 
da peça ter sido em hebraico foi muito interessan-
te devido a parte musical. O enredo também pode 
ser compreendido, pois havia pouco diálogo e mui-
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ta música. O teatro estava completamente lotado, a 
despeito de referida comédia estar em cartaz há três 
meses em Tel Aviv. 

Anexo a presente remeto parte de uma carta 
que o irmão do Walnor mandou para a Antonietta.

Caso o Regis e a Srta Núbia ainda estejam ai, 
transmita os meus mais sinceros votos de felicidade 
e futuro promissor. Para você, querida esposa, abra-
ços calorosos e lânguidos beijos. Recomendações ao 
Sr. Nobre, Sra Iracema, Wilma, Vânia, Paulo, Maria 
e Gilberta e cia

Do seu PSisnandoLeite.
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Hotel Zohar 24 de julho de 1963

Adorada Mirna,

São quase duas horas da manhã e não lhe po-
derei fazer uma longa carta, como seria o meu de-
sejo. Estou escrevendo pelo imperativo da sauda-
de, que não me deixaria dormir sem conversar um 
pouco com você. A razão de ir dormir tão tarde é 
porque estava concluindo o trabalho prático sobre 
planejamento regional, que devera ser  remetido 
amanhã para Tel Aviv (isto é, hoje) a fim de ser 
datilografado e discutido quando do meu regresso. 
Creio que este é o último trabalho desta natureza 
que será realizado até o término da parte teórica 
do curso. A partir de hoje, portanto, terei maus 
tempo para lhe escrever, contando as maravilhas 
que estou encontrando nesta viagem. Estou tiran-
do fotografias sem cores (slides) para exibir para 
você. Apesar de muito caras, estão saindo maravi-
lhosas. Sei que você irá gostar.

Um dos diretores do curso chegou hoje de Tel 
Aviv trazendo correspondência do Validor. Como 
não poderia deixas de acontecer, recebi a sua carta 
de nº13, faltando, portanto a de nº 12. Quanto a 
pergunta da Wilma tenho a informar que aqui em 
Israel tudo é exageradamente caro, em termos de 
cruzeiros. Fala-se que na Alemanha é possível com-
prar máquinas fotográficas a preços razoáveis. Meus 
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colegas compraram tal artigo nos Estados Unidos 
de US$25,00; US$40,00 e mais dólares, sendo estas 
últimas ótimas. A quase totalidades das máquinas 
fotográficas vendidas na Europa e Estados Unidos 
são fabricados no Japão, razão para que não são 
muito baratas. Naturalmente que é possível com-
prá-las mais baratas que no Brasil. Caso a Wilma 
tenha interesse, poderei averiguar o assunto pes-
soalmente. Agora irei dormir, pois amanhã (hoje) 
as 6 horas iremos visitar um mercado beduíno.

Meus abraços e beijos calorosos para você e re-
comendações a todos da família.

 
Do seu esposo e admirador

PSisnando Leite
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Beersheba, 25 de julho de 1963

Adorada Mirna,

Esta é a terceira noite que dormimos em Beer-
sheva, tanto em vista das acomodações existentes, 
como por está situada esta cidade no centro dos vá-
rios locais que temos agora visitado. O hotel que fi-
camos nos dois primeiros dias era espetacular, mas 
o que nos encontramos hoje supera a tudo que se 
possa imaginar. Ele se encontra entre os melhores 
da Europa, segundo opinião de colegas que conhe-
cem esses países. Ambos os hotéis foram construí-
dos nos dois últimos anos.

Começarei hoje dando rápidas opiniões pes-
soais sobre os lugares visitados, pois os aspectos 
históricos e maiores detalhes somente darei quan-
do regressar ao Validor. O primeiro lugar visitado 
depois da saída do Validor foi Ashdod. A construção 
desta cidade teve inicio em 1960 juntamente com o 
porto que seria um dos melhores do mediterrâneo. 
A cidade surpreende por suas características de co-
munidade do futuro. Existem centenas de blocos de 
edifícios de apartamentos aonde atualmente já re-
sidem 20 mil habitantes. Nos próximos três anos, 
porém, sua população será de 50 mil, ocasião, alias, 
que deveria ter sido inaugurado o porto.

No mesmo dia estivemos em Ashkolon. Apesar 
de haver uma cidade nova o que atrai, contudo, são 
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as escavações geológicas, pois esta cidade é consi-
derada uma das mais antigas da humanidade o que 
antes eram morros atualmente foram substituídos 
por palácios e construções quase intactas em de-
corrência das escavações. O que me emociona bas-
tante foi o palácio destruído por Sansão, quando foi 
amarrado as colunas de mármore que atualmente 
se encontram erguidas nos lugares autênticos de 
tal ocorrência. Centenas de fatos históricos do nos-
so conhecimento tiveram também como palco esta 
cidade. Oportunamente falarei sobre alguns deles. 
Ainda no dia 23 estivemos em Kibutizim latinoa-
mericados na região denominada de Shaar Haregen 
que é, de fato, o inicio propriamente do deserto do 
Neguev.

A grande emoção deste dia, porém, foi visitar o 
Kibutz brasileiro Brar Jail, onde almoçamos. Sobre 
este Kibutz tenho uma pequena narração a fazer-
-lhe. Finalizando o dia dormimos em Beer-Sheva. 
Amanhã lhe escreverei novamente.

Hoje quero apenas mandar-lhe um abraço ca-
rinhoso q cheiro de afeto para você, assim como 
recomendações a todos da família.

PSisnando Leite
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Herzliya, 28 de julho de 1963

Adorada Mirna,

Regressei ontem a noite da viagem ao Neguev, 
donde somente foi possível escrever-lhe duas cartas. 
O programa realmente foi muito intenso e não houve 
tempo para nada. Hoje, domingo, tiveram prossegui-
mento da aulas, durante todo o dia e agora a noite até 
as 12 horas. De fato, os trabalhos práticos sobre Pla-
nificação Regional começaram a ser discutidos hoje 
a tarde e terão prosseguimento amanhã. Como você 
já sabe, estes são os últimos trabalhos desta fase do 
curso, o qual será encerrado domingo próximo. Es-
tão participando das discussões nada menos do que 
nove professores (lecionaram tal matéria) após tais 
discussões serão formados grupos de trabalho com 
a participação dos professores com o objetivo de efe-
tuar possíveis modificações nos estudos os quais se-
rão apresentados em forma definitiva no fim desta 
semana. Referidos grupos de trabalho funcionarão a 
tarde e a noite, pois durante o expediente da manhã 
terão continuidade as aulas. Durante esse período 
,os professores estão residindo aqui no Validor. Vou, 
portanto, aproveitar esta folga...para lhe contar mais 
alguma coisa sobre a minha viagem e logo que seja 
possível escreverei dando maiores detalhes.

A última carta que lhe fiz falei em Ashdod e 
Ashkelon. Depois deste lugar estive em Shaar Hane-
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guev, visitando um Conselho Regional de Desenvol-
vimento formado por Kibutzim latino-americanos. 
O almoço do primeiro dia de viagem foi realizado no 
Kibuzt brasileiro Bror Jail. Trata-se de uma colônia 
muito adiantada agrícola e industrialmente. Uma 
das maiores fabricas de desidratarão de frutas en-
contra-se localizada no mesmo. Tive uma animada 
palestra com os conterrâneos, os quais foram bas-
tante hospitaleiros. Deste kibutz fui a faixa de Gaza 
(fronteiro) aonde bati fotografias com os soldados 
das Nações Unidas, que fiscalizam tal área belicosa 
do oriente médio. O pernoite foi realizado em Beer 
Sheba já em pleno deserto. Trata-se não obstante, 
de uma moderna cidade que apesar de ser recente 
já atingiu grande desenvolvimento. O hotel onde es-
tive hospedado, por exemplo, classifica-se entre os 
melhores da Europa e oriente. A diária apenas com 
café pela manhã é de 12 dólares. Em um hotel de boa 
categoria como foi o que fiquei em New York paguei 
apenas 6 dólares. No primeiro hotel referido havia 
ar condicionado até nos banheiros. Tal luxo, porém, 
é justificado pois normalmente 150 turistas visitam 
o pais cada um gastando em média US$1.500. isto 
é, alias, a maior fonte de renda de Israel. 

No dia seguinte, 24 do corrente, rumei para Ki-
riat Gat, considerada a capital de Lajish, que se tra-
ta de uma região em grande desenvolvimento econô-
mico-social. A referida cidade, então, é um primor. O 
conselho de desenvolvimento econômico desta zona 
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é considerado e de maior gabarito do país, talvez de-
vido a grande importância que estão dando á refe-
rido projeto. Os principais técnicos que trabalham 
nesse programa foram professores do curso e é ai 
onde estagiarei de 21 a 31 de agosto, conforme já 
mandei lhe falar. Deste local regressei para dormir 
em Beer Sheba, sendo que antes de prosseguir via-
gem no dia seguinte estive visitando um mercado 
beduíno e o Instituto de Pesquisas do Neguev. As ex-
periências em realização nesse Instituto são fantás-
ticas. Estão fazendo cultivo ou pedras fragmentada, 
em pó de madeira e em areia, todos com alto ren-
dimento. Os projetos de aproveitamento da energia 
solar e de purificação da água do mar são também 
muito importantes.

Viajei em seguida, pelo deserto, até sdrn no 
mar morto a fim de visitar uma grande empresa de 
aproveitamento do sal e todos os seus subprodutos. 
Nesta região existe uma cordilheira de montanhas 
de puro sal gema. Somente depois que vi tal coisa 
foi que acreditei. A fabrica referida, contudo, apro-
veita apenas a água do mar visto que ela possui um 
elevadíssimo teor de sal e outros minerais que são 
extraídos simultaneamente. O mais interessante, 
porem, foi o banho no mar morto. Em decorrência 
do alto densidade dágua já referida não é possível 
submergir. Desse modo se fica flutuando sobre a 
água como um pedaço de madeira. Este banho é rea-
lizado apenas por curiosidade tendo em vista que 
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a temperatura da água é de 45º centigrados e é ne-
cessário tomar banho de agua doce  imediatamente 
após a saída do mar para evitar  queimaduras e ou-
tros inconvenientes. Almoço foi servido no recém 
fundado Kibutz de nome Eiu Geddi. Para  chegar a 
este lugar é necessário percorrer toda a orla maríti-
ma do mar morto, situado no Estado de Israel, até a 
fronteira com a Jordânia. Este local é considerado 
estratégico e por isso é formado ou habitado apenas 
por militares (homens e mulheres) recém saídos 
do exercito. É sugestivo ver-se um imenso grupo de 
jovens de 20 anos entregues ao trabalho agrícola e 
como civis, defendendo a fronteira, no deserto, lon-
ge de tudo e de todos. 

O programa de viagem do dia 26 pode ser re-
sumido da seguinte maneira. A parte da manhã foi 
dedicada a visita de outro Kibutz do deserto (Io-
tbata) e a histórica cidade de Avdat, considerada a 
pompeya Israeli, tendo sido destruída um ano antes 
de cristo. Escavações realizadas nos últimos três 
anos permitiram uma parcial reconstrução des-
sa cidade, sendo considerada hoje como uma das 
mais fascinantes atrações para quem visita Israel 
continuando a viagem pelo deserto, numa paisa-
gem desoladora apesar de bela, chegou-se ao kibutz 
Mitzpé Ramon, situado em uma montanha. Depois 
do almoço teve reinicio a viagem até Eilat, no mar 
vermelho, tendo a três quilômetros de cada lado as 
fronteiras do Egito e da Jordânia. A primeira coisa 
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que se fez nesta cidade foi ir diretamente do mar 
tomar um espetacular banho em água bastante fria, 
apesar da temperatura local ser de 40º graus cen-
tigrados nesta época do ano. Devido a isto todas as 
residências (apartamentos modernos) tem ar con-
dicionado, inclusive a cadeia publica. 

Durante a parte da manhã de sábado (27) fo-
ram visitados todos os locais de atração da zona a 
realizado um passeio pelo mar vermelho em barco 
de cristal, através do qual era possível ver os peixes 
e as formações rochosas do fundo do mar. A tarde foi 
empreendida a volta para Tel aviv, passando antes 
pelas minas do Rei Salomão sobre os quais somente 
é possível falar pessoalmente. A chegada a Tel aviv 
deu-se aproximadamente às 24 horas. 

Por hoje é o máximo que posso falar amanhã 
voltarei a lhe escrever. Estou evitando falar nesta 
grande data, por que sei que não suportaria fazê-
-lo... mando-lhe, porém, todo o meu amor em um 
abraço cheio de carinho e ternura que não e possí-
vel lhe dar pessoalmente como seria a maior satis-
fação de minha vida.

Do seu 

Sisnando.
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Herzliya, 1 de agosto de 1963

Adorada Mirna,

Como já mandei lhe falar, este fim de curso está 
sendo muito pesado. Creio que tem havido dez ho-
ras de aula por dia. Por isso estou lhe escrevendo 
esta breve carta, comemorando o inicio do mês de 
agosto que é o último, mês que nos separa. Encon-
tro-me contando até os minutos que faltam para tal 
acontecimento.

O ambiente aqui no Validor é de suspense nesta 
última semana. Já estamos com todas as coisas pre-
paradas para a mudança que se dará segunda-feira 
próxima pela manhã. Remeti via marítima mais um 
pacote de livros (o terceiro), contudo aproximada-
mente cinco quilos. Desse modo, remeti até agora 
vinte quilos de livros e apostilhas. Tenho mais cinco 
quilos, mas terei de levá-los pessoalmente.

Ainda não recebi a comunicação do Banco a 
respeito da remessa dos US$100 providenciado 
por você no dia 9 do mês recém findo. Domingo 
próximo, não obstante, irei verificar se tal ordem 
já chegou. Amanhã, que é sábado, terei mais tem-
po para lhe escrever. Estou escrevendo às pessoas 
para aproveitar a mala postal de hoje, pois ama-
nhã o correio será fechado, isto é, não haverá ex-
pediente. Por outro lado, espero, com toda certeza, 
receber cartas suas hoje.
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Aceite os meus saudosos e apaixonados abra-
ços, pois proximamente somente poderei fazer pes-
soalmente...

Recomendações a todos da família

Sisnando 
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Herzliya, 2 de agosto de 1963

Adorada Mirna,

Prometi em cartas anteriores que falaria em de-
talhes sobre fatos históricos atinentes aos lugares vi-
sitados ultimamente. Há tanta coisa a comentar so-
bre casa cidade, cada aldeia que seria difícil comentar 
tudo em carta. Por isso, escolhi Ashkelon como tema 
desta carta, ficando as demais para outra oportunida-
de ou mesmo para quando regressar. Ashkelon foi na 
antiguidade uma cidade filisteia, considerada a mais 
importante da época, atualmente, também, ela ocupa 
uma destacada posição dentre as cidades de Israel. 
Estão sendo realizadas escavações na localidade, que 
têm posto a descoberto tesouros artísticos e material 
arquitetônico de grande valor. Lá estão já descoberto 
as colunas de Hercules e construções dos mais longín-
quas gerações. Ashkelon encontra-se situada na orla 
do mediterrâneo, perto da fronteira do Egito, tendo 
sido fundada a mais de 5.000 anos, a segunda mais 
antiga do mundo. Esta cidade foi também a mais im-
portante cidade do mundo católico, havendo pertenci-
do aos assinos, persas, macedônicos, egípcios e os sí-
rios, tendo sido conquistada pelos romanos um século 
antes de Cristo. Assim, chega-se a destruição total de 
Ashkelon já em nossa era. Foi em Ashkelon que nasceu 
Herodes, rei da judeia. Era uma cidade sagrada, onde 
imperava a cultura, pois ai viveram Cícero, os gramá-
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ticos Ptolomeu e Demateu; os historiadores apolônio e 
Artemidoro. Cleopatra e Antônio também ai viveram, 
assim como Julião, imperador romano. As escavações 
tem posto a descoberto ruínas de grandes importân-
cia, entre elas a fonte sagrada de Derketo, a atargális 
grega, deusa com corpo de sereia, concorte de Dragon 
e predecessora de Netuno. Ai são vistos os restos das 
cem colunas de Hércules, que ele os destruiu quando 
amarrado as mesmas. Em outras pesquisas, tem sido 
encontrados fragmentos arquitetônicos, diversos tú-
mulos, objetos de cerâmica, moedas, inscrições, um 
tesouro de bronzes gregos e muitas outras antigui-
dades que hoje se encontra no museu do cidade. De 
modo que a visitar esta cidade senti-me diante de um 
mundo misterioso, absurdo, quase inacreditável. 

A atual cidade de Ashkelon foi construída, ao 
lado das ruínas, a partir de 1950. Nesta nova cidade 
cada casa tem o seu jardim, havendo parques, jardins 
públicos e campos de esportes, tudo o mais são gra-
mados verdes, transformando-a numa cidade dentro 
de um jardim. Tal orientação, alias, é seguida sempre 
na construção das cidades aqui em Israel. A como-
didade e o bem estar do homem é colocado acima de 
tudo. Amanhã escreverei novamente como sempre 
as saudades continuam terríveis e os dois estão pas-
sando muito lentamente. Já não me contento apenas 
em lhe mandar abraços, pois agora quero e tê-la bem 
junto de mim. Recomendações à todos da família.

Sisnando
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Herzliya, 3 de agosto de 1963

Adorada esposa,

Estou vibrando de contentamento e alegria ao 
lhe escrever esta carta. O motivo é que hoje foi rea-
lizada a última aula do curso em sua fase teórica. 
Quando isto foi anunciado, a grande verdade é que 
não consegui entender nada se me perguntassem 
uma frase do que foi dito em tal aula creio que não 
saberia dizer. Pensava e pensava somente em você, 
no regresso, em nossas familiares, em nossa casa, 
em tudo que constitui motivo de nossa felicidade. 
Após a aula e a euforia de parabéns entre os partici-
pantes corri para o meu apartamento a fim de fazer 
esta carta. Estou tão satisfeito que não sei o que 
devo dizer...a única coisa que me ocorre é dizer que 
a amo loucamente e cada minuto que passa é para 
mim motivo de grande felicidade, pois torna mais 
próximo o momento que a terei bem juntinha de 
mim. Afim de chegar o mais breve possível, tenho 
pensado em não mais ir aos Estados Unidos e viajar 
diretamente de Lisboa para Recife, caso a compa-
nhia aérea concorde com isto. Na verdade, somente 
irei a New York se a Pan América estiver fazendo 
voos desta cidade diretamente para Recife. De fato, 
a demora em New York, Miami e Belém seria no 
mínimo de uma semana, coisa que para mim é mais 
do que um século. Além disso somente quero ir aos 
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Estados Unidos quando for acompanhado por você. 
Com a mais profunda sinceridade lhe digo: jamais 
viajarei desta maneira sem ser com você, pois não 
suportaria de modo algum, mesmo que fosse para 
ganhar milhões.

Hoje a tarde serão realizadas entrevistas 
pessoais e uma reunião em conjunto (informal) 
sobre questões atinentes ao desenvolvimento do 
curso. Amanhã, domingo, haverá um jantar de 
despedida nos jardins do Validor e segunda-feira 
muito sedo viajaremos para um moshav a fim de 
dar inicio a partes de estágios e especialização. Fi-
caremos nesta aldeia agrícola até o dia 10 aproxi-
madamente. Depois estaremos em um Kibutz até 
o dia 14, quando pessoalmente voltarei a Tel Aviv 
a fim de estagiar no Departamento de Planificação 
Nacional. Depois irei complementar minha espe-
cialização em programação regional em Lahish, 
regressando, por fim, a Tel Aviv a fim de empreen-
der a viagem de regresso. A data de minha chega-
da a Fortaleza ainda é incógnita e você somente 
saberá quando estiver bem próxima. A única coisa 
que posso informar com segurança é que tal data 
será antes do dia DEZOITO de setembro. Prepare-
-se, pois irei disposto a bater o record mundial de 
abraços e já estou me convencendo que o cérebro 
eletrônico será incapaz de contá-los.

Finalmente, com todo o carinho e amor, man-
do-lhe por enquanto apenas alguns milhões de abra-
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ços para você e recomendações a todos os estimados 
familiares. 

Do esposo maluco, mas apaixonado 

Sisnando
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Herzliya, 4 de agosto de 1963 

Minha querida Mirna.

Esta é a última carta que lhe escrevo direta-
mente do hotel Validor. Hoje haverá um jantar de  
despedida e amanhã viajaremos para um moshav 
(aldeia agrícola) a fim de dar inicio a fase de es-
pecialização. Logo que terminar a presente carta 
irei dar os derradeiros retoques na arrumação 
da mala. Estou me sentindo mais animado por 
verificar que realmente o tempo passa mesmo 
que muito lentamente. Levo tristes recordações 
do Validor devido as profundas e mortificantes 
saudades que aqui senti durante três meses; os 
mais longos de minha vida. Os únicos momen-
tos de alegria que desfrutei no Validor foram por 
ocasião do recebimento de suas cartas. Ontem, 
por exemplo ao cair da tarde tive a grande satis-
fação de receber quatro cartas, suas, quatro ma-
ravilhosas cartas que valem por cem. Referidas 
missivas são datadas de 16,17,18 e 22 de julho, 
respectivamente fique muitíssimo satisfeito em 
saber da mudança. Agora tenho mais um motivo 
para desejar ardentemente o regresso: conhecer 
a nossa nova casa. Não queria saber a inveja que 
fiquei quando você disse que havia dormido na 
nova casa, que estava escrevendo de lá, etc. Estou 
contente, porém, de vez que terei todo o resto de 
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minha vida para estar com você, nessa casa ou 
em qualquer outro lugar. 

Remeti hoje mais um pacote com cinco quilos de 
apostilhas por via marítima, perfazendo, portanto, 
até agora quatro pacotes com aproximadamente 20 
ou 25 quilos ao todo. Por outro lado, não veio ainda 
comunicação do Banco a respeito da sua remessa de 
US$100 efetivada em 9 do mês passado. Creio que 
esta semana a receberei. Amanhã procurarei escre-
ver-lhe falando mais um pouco sobre suas cartas e 
dando as novidades. Agora, como lhe falei no come-
ço, tenho de arrumar as malas. Milhões de abraços 
e beijos carinhosos para você e recomendações a Sr. 
Nobre (quando ele chegar do Crato), Sra. Iracema, 
Wilma, Vânia, Paulo Roberto, Maria, Gilberta e to-
dos da família. 

Do seu esposo

Sisnando
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Herzliya, 4 de agosto de 1963

Querida Mirna

Acaba de ser realizado o jantar de despedida. 
Foi muito interessante. Houve muita comida, vi-
nho!, e discursos, além das indispensáveis apresen-
tações de cada país. Os diplomas foram entregues 
hoje e são muito bonitos recebemos também como 
recordação do curso um bonito quadro de madei-
ra (artesanato local), um emblema e um retrato do 
quadro com todos os participantes. O hotel também 
nos deu um chaveiro de lembrança. A fotografia que 
segue anexa foi tirada em um intervalo de aula. Es-
pero que você me reconheça...

Estou lhe escrevendo apenas para dizer que es-
tou muito feliz com a conclusão do curso e para lhe 
agradecer sinceramente pois sem seu apoio e incen-
tivo eu não teria chegado a fazê-lo. Muito grato mi-
nha querida esposa. De minha parte continuarei a 
fazer tudo para lhe recompensar por isto. 

Do seu marido agradecido

Sisnando
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Kefar Hess, 5 de agosto de 1963

Querida Mirna,

Estou escrevendo esta carta diretamente do 
moshav Kafar Hess. Cheguei aqui hoje as 11 horas 
da manhã, procedente do Validor, como já mandei 
lhe falar nas cartas anteriores. Tudo correu bem até 
agora, estando bem alojado e com ótima alimenta-
ção. Referida aldeia, que é muito desenvolvida agri-
colamente, é formada por pessoas proveniente da 
Rússia e Polônia. A língua adotada para as reuniões 
que já tivemos e que teremos até o dia 11 do cor-
rente, quando iremos para um kibutz, é o hebreu 
com tradução para o hespanhol na casa em que me 
encontro hospedado, porém, a língua que nos en-
tendemos é uma mistura de hespanhol italiano e 
inglês. Desse modo é possível conversar tudo. Logo 
que possível, amanhã provavelmente, escreverei 
dando mais detalhes deste novo lugar e sobre os 
acontecimentos da nova vida.

Com a eficiência que é característica aqui, e já 
propalada tantas vezes por mim em outras cartas, 
quatro horas depois que tinha chegado a Kefar Hess 
recebi cartas suas endereçadas ao Validor. Referi-
das missinas são datadas respectivamente de 20, 23 
e 25 do mês próximo findo. A satisfação que isto 
causou é indispensável falar, pois mesmo que de-
sejasse concertar não seria capaz de fazê-lo. Sobre 
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isto, aliás, tive uma grande, alegria de vez que fui 
eleito no Validor na última noite que lá passei como 
o participante do curso que mais recebeu carta de 
uma só pessoa. Quando fui receber o diploma, aliás, 
na solenidade ocorrida ontem no Validor, todos gri-
tavam amigavelmente “letus, letus” em referência 
a este fato. Meus parabéns, portanto em relação a 
suas cartas pretendia falar hoje apenas no tocante 
a minha provável viajem ao sul da Itália o que pre-
tendo fazer em tal região não é um curso como você 
tem falado, pois a esta altura não suportaria mais. 
Cassa per il mezzogiorno, é um programa de desen-
volvimento como o da SUDENE e o que pretendo é 
conhecer como isto esta funcionando, que eles es-
tão fazendo e como? Isto será possível no máximo 
no prazo de uma semana contando a demora em 
Roma. O dinheiro a que fiz referencia, naturalmen-
te, seria o remetido pelo BNB por conta de minha 
cota do mês de agosto através do Banco London. 
Muitos abraços e muitos beijos para você e reco-
mendações a todos da família

Do seu esposo
Sisnando
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